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RESUMO 
 

Esta pesquisa tem como proposição investigar o efeito mediador da integração 

estratégica de compras (IEC), flexibilidade de volume (FV) e flexibilidade de entrega 

(FE) na relação entre o compartilhamento de informações com o desempenho 

operacional (DO) da firma. Em relação a trabalhos anteriores, esta pesquisa 

diferencia-se em três aspectos: primeiro, testa o efeito direto do compartilhamento de 

informações no desempenho operacional; segundo, se apropria da contribuição 

teórica de Baihaqi e Soha (2013) de que o compartilhamento de informações não é 

por si só suficiente para melhorar o desempenho da firma, e propõe que essa relação 

é mediada pelos construtos IEC, FV e FE; terceiro, investiga a díade atacadovarejo, 

destacando que os estudos anteriores concentraram sua investigação na díade 

indústriavarejo. Para alcançar os objetivos propostos, uma revisão sistemática da 

literatura foi feita, com destaque para teorias convergentes à pesquisa como a Teoria 

da Competência de Produção (TCP) adequada à compra, Teoria da Visão Baseada 

em Recursos (RBV), Teoria da Orquestração de Recursos (TOR) e Teoria do 

Processamento de Informações (OIPT). Os dados utilizados nesta pesquisa foram 

coletados por um questionário eletrônico, respondido por gestores de 166 empresas 

atacadistas, localizadas nas Regiões Sul, Norte, Sudeste e Nordeste do Brasil. Para 

validação dos dados e testes das hipóteses propostas, a modelagem de equações 

estruturais (SEM) foi utilizada e o teste do efeito da mediação foi realizado, conforme 

proposto por Baron e Kenny (1986). Os resultados encontrados suportam as hipóteses 

estabelecidas do efeito positivo do compartilhamento de informações no desempenho 

operacional da firma, assim como as hipóteses do efeito positivo do CI na relação com 

os construtos IEC, FV e FE. Quanto às hipóteses de efeito mediador, os resultados 

confirmam que a relação entre o CI e o DO, melhora quando mediada pela IEC e FE, 

enquanto o efeito mediador da flexibilidade de volume (FV) não teve significância 

estatística, portanto, foi rejeitada. Por fim, esta pesquisa apresenta as contribuições 

teóricas e práticas derivadas dos resultados alcançados. 

 

Palavras-Chave: Compartilhamento de Informações. Flexibilidade. Integração 

Estratégica de Compras. Desempenho operacional. 

  



 
 

ABSTRACT 
 

This research aims to investigate the mediating effect of strategic purchasing 

integration (IEC), volume flexibility (FV), and delivery flexibility (FE), in the relationship 

between information sharing and the operational performance (DO) of the firm. In 

relation to previous studies, this research differs in three aspects: first, it tests the direct 

effect of information sharing on operational performance, second, it appropriates the 

theoretical contribution of Baihaqi and Soha (2013) that the sharing of information is 

not in itself sufficient to improve the performance of the firm, and proposes that this 

relationship is mediated by the constructs IEC, FV and FE, third, investigates the 

wholesale dyad retail, highlighting that previous studies have concentrated their 

research on the dyad retail industry. To achieve the proposed objectives, a systematic 

review of the literature was made, with emphasis on theories convergent to research 

such as the Theory of Production Competence (TCP) suitable for purchase, Resource-

Based Vision Theory (RBV), Resource Orchestration Theory (TOR) and Information 

Processing Theory (OIPT). The data used in this research were collected by an 

electronic questionnaire, answered by managers of 166 wholesale companies, located 

in the Regions, South, North, Southeast, and Northeast of Brazil. For data validation 

and tests of the proposed hypotheses, structural equation modeling (SEM) was used 

and the mediation effect test was performed, as proposed by Baron and Kenny (1986). 

The results found to support the established hypotheses of the positive effect of 

information sharing on the operational performance of the firm, as well as the 

hypotheses of the positive effect of IC on the relationship with constructs IEC, FV and 

EF. Regarding the hypotheses of the mediating effect, the results confirm that the 

relationship between CI and DO improves, when mediated by IEC and EF, while the 

mediating effect of volume flexibility (VF) was not statistically significant, therefore, it 

was rejected. Finally, this research presents the theoretical and practical contributions 

derived from the results achieved. 

 

Keywords: Information Sharing. Flexibility. Strategic Purchasing Integration. 

Operational Performance. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A proposição desta pesquisa consiste em investigar a relação direta do 

compartilhamento de informações no desempenho operacional da firma e se 

essa relação melhora quando mediada pela integração estratégica de compras, 

flexibilidade de volume e flexibilidade de entrega. 

A literatura destaca que o compartilhamento de informações entre empresas 

gera benefícios como melhor planejamento da produção, melhor gestão do 

estoque, redução do custo de transação e melhor desempenho operacional 

(NYAGA; WHIPPLE; LYNCH, 2010, KEMBRO; SELVIARIDIS; NÄSLUND, 2014, 

YIGITBASIOGLU, 2010).  

Pode-se observar a relação do compartilhamento de informações com outros 

construtos em diversas pesquisas, por exemplo, com a análise de risco (OJHA 

et al., 2019a), com o marketing e capabilidades operacionais (SONG; LIAO, 

2019), com a estratégia de preço (SHAMIR; SHIN, 2018), com a flexibilidade, 

processos da cadeia de suprimentos, incertezas ambientais (ŞAHIN; TOPAL, 

2018), com a reciprocidade, infraestrutura, vontade de compartilhar informações 

(ZAHEER; TRKMAN, 2017). 

Outros estudos investigaram o compartilhamento de informações com custos e 

benefícios do compartilhamento, colaboração, práticas internas de integração, 

tecnologia da informação, qualidade da informação (BAIHAQI; SOHAIL, 2017), 

dependência do comprador, desempenho da flexibilidade, dependência de um 

fornecedor principal, incerteza da demanda (YIGITBASIOGLU, 2010). 

A análise do compartilhamento de informações surge, então, nas pesquisas, ora 

como variável mediadora, ora como moderadora entre dois construtos, mas até 

onde esta pesquisa alcançou, não foram verificados testes da relação direta com 

o desempenho da firma. 
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Quanto à flexibilidade, esta pesquisa trabalha com dois construtos, a flexibilidade 

de volume e a flexibilidade de entrega. Segundo Vickery, Calantone, Dröge 

(1999), flexibilidade de volume é a habilidade da empresa ajustar rapidamente a 

capacidade produtiva, de modo a acelerar ou desacelerar a produção em 

resposta a mudanças na demanda do cliente; e a flexibilidade de entrega como 

a capacidade de efetivamente fornecer cobertura de distribuição ampla e/ou 

intensiva. 

Nesse contexto da capacidade de fornecimento, esta pesquisa também investiga 

a função de compra na organização, e, conforme a teoria da competência de 

produção adequada à função de compra, o alinhamento da estratégia da firma e 

estratégia de compras melhora o desempenho operacional firma (GARY 

CLEVELAND; ROGER G. SCHOREDER, 1989; GONZÁLEZ-BENITO, 2007).  

A pesquisa de Narasimhan e Das (2001) identificou a relação positiva da prática 

de compra, integração de compras e o desempenho da firma, portanto, é 

utilizado o construto de integração estratégica de compra que, segundo 

González-Benito (2007), é o grau de alinhamento entre a estratégia de compras 

e a estratégia da firma. Segundo o autor, é necessário integrar a função de 

compra no processo de planejamento estratégico do negócio. Para Narasimhan 

e Das (2001), a integração da função compra com o planejamento estratégico 

da firma contribui para a implementação de uma série de práticas e iniciativas de 

compras, portanto, o aumento do grau de envolvimento da função de compra 

nos processos de planejamento estratégico determina o nível de implementação 

de compras e seu efeito no desempenho da firma (CARR; PEARSON, 1999; 

CHEN; PAULRAJ; LADO, 2004).  

Assim, a análise dos artigos pesquisados indica que o desempenho operacional 

da firma é influenciado direta ou indiretamente pelo compartilhamento de 

informações, pela integração da estratégica de compra e pelo nível ou grau de 

flexibilidade da firma (CHEN; PAULRAJ; LADO, 2004; DEVARAJ; 

VAIDYANATHAN; MISHRA, 2012; GLIGOR, 2018; GONZÁLEZ-BENITO, 2007; 

HILL; ZHANG; MILLER, 2018; JACK; RATURI, 2002; LOZANO, 2012; 

ROCKENBACH; SADRIEH, 2012; VASTAG, 2000; YIGITBASIOGLU, 2010a). 

Os autores pesquisados investigaram a díade indústria-varejo em mercados 
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como EUA, China, Índia e Europa, não sendo identificados na revisão de 

literatura desta pesquisa trabalhos que versam sobre a díade atacado-varejo.  

Na revisão da literatura foi observada a relação do compartilhamento de 

informações com a integração estratégica de compras, flexibilidade de volume e 

flexibilidade de entrega no desempenho da firma (DEVARAJ; KRAJEWSKI; WEI, 

2007; NARASIMHAN; DAS, 2001; VICKERY; CALANTONE; DRÖGE, 1999; 

YIGITBASIOGLU, 2010a; ZANDI; ISLAM; KHALID, 2019); de igual forma, esses 

construtos, em outras pesquisas, apresentam efeito direto positivo no 

desempenho da firma (CARR; PEARSON, 2002; HALLGREN; OLHAGER; 

SCHROEDER, 2011; MISHRA, 2018). 

Porém, segundo Baihaqi e Soha (2013), apesar de essencial, o 

compartilhamento de informações por si só é insuficiente para trazer melhorias 

significativas de desempenho, portanto, considerando a premissa de que o 

compartilhamento de informações necessita da intervenção de outros construtos 

para melhorar o desempenho da firma define-se como problema de pesquisa, 

Qual o efeito mediador da integração estratégica de compra, da 
flexibilidade de volume e flexibilidade de entrega na relação entre o 
compartilhamento de informações com o desempenho operacional da 
firma? 
 

1.1 OBJETIVOS 

 
1.1.1 Objetivo geral 
 

Esta pesquisa apresenta como objetivo geral investigar o efeito mediador da 

integração estratégica de compras e da flexibilidade de volume e a flexibilidade 

de entrega na relação entre o compartilhamento de informações com o 

desempenho operacional da firma. 
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1.1.2 Objetivos específicos 
 

Os objetivos específicos consistem em: 

• Investigar a relação direta entre o compartilhamento de informações e o 

desempenho operacional da firma; 

• Investigar a relação entre o compartilhamento de informações com a 

integração estratégica de compra, a flexibilidade de volume e de entrega;  

• Investigar o efeito mediador da integração estratégica de compra, 

flexibilidade de volume e flexibilidade de entrega, na relação entre o 

compartilhamento de informações e o desempenho operacional da firma. 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

Esta pesquisa foi desenvolvida no mercado brasileiro, considerando a díade 

atacado-varejo, sendo esse o distanciamento e diferenciação dos trabalhos 

pesquisados que exploram a díade indústria-varejo em mercados como EUA, 

China, Índia e Europa. 

Assim, considerando o mercado brasileiro e a importância do setor atacadista, o 

qual é o intermediário entre a indústria e o varejo, considerando ainda a 

experiência desse autor no segmento atacadista e varejista, direciona-se o 

campo de aplicação deste estudo à díade atacado-varejo.  

Observa-se ainda que os construtos apresentados têm sido estudados em 

diversas pesquisas vinculadas à gestão de operações e cadeia de suprimentos. 

Segundo Yan e Pei (2011), um benefício significativo do compartilhamento de 

informações está na melhora da exatidão da informação e no planejamento da 

distribuição. Pesquisas destacam a importância da estratégia da compra 

alinhada com o compartilhamento de informações e flexibilidade, como, por 

exemplo, o trabalho de Krause, Pagell e Curkovic (2001), que destacou a 

flexibilidade e a inovação como medidas de prioridades competitivas de 
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compras. O trabalho de Yigitbasioglu (2010) concluiu que a demanda explica a 

extensão da informação compartilhada entre comprador e fornecedor e que esse 

compartilhamento melhora o desempenho dos compradores em relação à 

flexibilidade. 

Portanto, direcionar esta pesquisa para o setor atacadista, no intuito de analisar 

o efeito do compartilhamento de informações e o papel mediador da integração 

estratégica de compras, da flexibilidade de volume e flexibilidade de entrega no 

desempenho da firma, traz contribuições teóricas e práticas. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA  

Para revisão da literatura, nesta pesquisa foram coletados artigos publicados nos 

principais periódicos vinculados à cadeia de suprimentos e gestão de operações. 

Os artigos foram selecionados por palavras-chave como compartilhamento de 

informações, compra, flexibilidade, desempenho operacional, utilizando o portal 

de periódicos da Capes, Google acadêmico, Web of Science, Scopus, SciELO. 

O periódico com maior contribuição de trabalhos para esta pesquisa foi o Journal 

of Operations Management-JOM, com 53 artigos, representando 22% do total 

dos artigos selecionados. 

Tabela 1 – Seleção de artigos por palavras-chave 
Periódicos Consultados CI IEC FV FE Total %

Benchmarking: An International Journal           3         1          -            -             4 2%
Computers and Industrial Engineering           2        -            -            -             2 1%
Decision Sciences           2         1           3           2           8 3%
Electronic Commerce Research and Applications           1         1          -            -             2 1%
European Journal of Operational Research           3         1           2           2           8 3%
European Journal of Purchasing and Supply Management           1         5          -            -             6 2%
Industrial Management and Data Systems           2         1          -             1           4 2%
Information Tecnology and Management           2        -            -            -             2 1%
Institute for Operations Research and the Management Sciences           5        -            -             1           6 2%
Int. J. Business Performance and Supply Chain Modelling           1         1          -             1           3 1%
International Jounal of Logistics Management           2         3           4           4         13 5%
International Journal of Advanced Manufacturing Technology           1         1          -            -             2 1%
International Journal of Information Systems and Supply Chain Management           2        -             2          -             4 2%
International Journal of Operations & Production Management          -          -             6           9         15 6%
International Journal of Physical Distribution & Logistics Management           3         2           1           2           8 3%
International Journal of Production and Performance Manegement          -           2           4          -             6 2%
International Journal of Production Economics           6         1           8           9         24 10%
International Journal of Production Research           4        -            -            -             4 2%
Journal of Business Logistics          -          -             1          -             1 0%
Journal of Business Research           1         1          -            -             2 1%
Journal of Economic Behavior & Organization           3        -            -            -             3 1%
Journal of Management Studies           1        -             1          -             2 1%
Journal of Manufacturing Systems          -          -             2           1           3 1%
Journal of Manufacturing Technology Management          -          -             3           1           4 2%
Journal of Operations Management         13       15         10         15         53 22%
Journal of Purchasing & Supply Management          -           8          -            -             8 3%
Journal of Strategic Information Systems           1        -            -            -             1 0%
Journal of Supply Chain Management           1         3           2          -             6 2%
Management Science           1         1           3           1           6 2%
Manufacturing & Service Operations Management           1         1           2           1           5 2%
Operations Research          -          -            -             2           2 1%
Production and Operations Management Society           2        -             2          -             4 2%
Production Planning & Control           1        -            -            -             1 0%
ScienceDirect           5         1          -             1           7 3%
Strategic Alignment and Purchasing Efficacy           2         2          -            -             4 2%
Supply Chain Management An International Journal           5         2           1           2         10 4%

Total         77       54         57         55 
% 31% 31% 13% 16%

243 100%  
Nota: CI = Compartilhamento de informações; IEC = Integração estratégica de compras; FV = 
Flexibilidade de volume; FE = Flexibilidade de entrega. 

Além dos artigos demonstrados na Tabela 1, também foram selecionados 53 

artigos que tratam desempenho operacional. 
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A seguir são apresentadas a revisão de literatura, as hipóteses da pesquisa e o 

modelo estrutural estabelecido para a presente pesquisa. 

 

2.1 COMPARTILHAMENTO DE INFORMAÇÕES 

 

2.1.1 Definição e Conceito 
 

Segundo Humphreys, Li e Chan (2004), o compartilhamento de informações 

pode ser definido como a troca de informações, suficientemente detalhada, 

frequente e oportuna com o objetivo de satisfazer os requisitos e necessidades 

de uma organização, e, no contexto desta pesquisa, refere-se à troca de 

informações entre o fornecedor atacadista e seus clientes estratégicos. Para 

Yigitbasioglu (2010), o compartilhamento de informação é a troca de informações 

privadas e discricionárias entre organizações. Já Celik, Nageshwaraniyer e Son 

(2010) destacam que o compartilhamento de informações está além das 

informações necessárias para realizar transações do dia a dia entre 

compradores e vendedores. 

Para Cao e Zhang (2011), o compartilhamento de informações surge à medida 

que uma empresa compartilha uma variedade de informações relevantes, 

precisas, completas e confidenciais em tempo hábil com seus clientes 

estratégicos. Para Tran, Childerhouse e Deakins (2016), o compartilhamento de 

informações pode ser definido como a medida que informações críticas são 

comunicadas aos parceiros comerciais. 

Segundo Shen e Chan (2017), o sucesso do compartilhamento de informações 

depende mais da colaboração entre as partes da cadeia de suprimentos do que 

sistemas de informação avançados. Segundo os autores, a abordagem de 

objetos mútuos e de longo prazo são necessários para adotar a previsão 

colaborativa. 

Conforme observado, vários autores definem o compartilhamento de 

informações e sua importância para a organização, e, nesse contexto, é 
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assumida nessa pesquisa como definição do compartilhamento de informações 

a troca de informações entre o fornecedor atacadista e o cliente estratégico, de 

forma rotineira e sistemática, proporcionando a estabilidade no relacionamento 

entre as partes, melhorando o desempenho do fornecedor e do cliente. 

 

2.1.2 Informação – Compartilhamento, cooperação, exploração 
 

A informação compartilhada poderá ter o efeito de cooperação ou exploração, 

quer seja por parte do fornecedor, quer seja do cliente, dependendo da estrutura 

de tamanho da firma e interesse na relação contratual. 

Segundo Huang, Hung e Ho (2017), quanto maior for a gama de informações a 

ser compartilhada (custos de produção, estoque, demanda, transporte etc.), 

maior será o espaço para negociação e cooperação. Ainda, segundo os autores, 

quando a informação é totalmente transparente, o lucro de alguns membros da 

cadeia de suprimentos pode ser espremido, gerando o problema da dupla 

marginalização em mercados a montante e a jusante, monopolistas e, nos casos 

de capacidade limitante, haveria redução do bem-estar social e lucros de ambas 

as partes. 

Outro argumento de Hunag, Hung e Ho (2017) é que se as informações forem 

parcialmente transparentes, poderão fornecer informações incorretas com base 

no interesse próprio de cada membro da cadeia de suprimentos, resultando em 

uma distorção entre o valor da demanda e a quantidade de produção. Para Li e 

Lin (2006), a qualidade do compartilhamento de informação é influenciada 

positivamente pela confiança e pela visão compartilhada dos parceiros da cadeia 

de suprimentos, enquanto a incerteza dos fornecedores tem efeito negativo na 

qualidade do compartilhamento de informações. 

Segundo Wu, Chuang e Hsu (2014), a concorrência do mercado atualmente está 

entre cadeias de suprimentos e não entre empresas. Para os autores, essa 

natureza complexa envolve vários fluxos de trabalho entre os parceiros 

comerciais, surgindo assim duas preocupações: o compartilhamento de 
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informações e o esforço colaborativo. Para os autores, a teoria da troca social 

orienta os comportamentos intraorganizacionais, explicando a expectativa de 

recompensas entre os parceiros. Os autores desenvolveram, então, em sua 

pesquisa, questões fundamentais da troca social, como confiança, 

comprometimento, reciprocidade e poder como antecedentes do 

compartilhamento de informações e colaboração. 

De acordo com Wu, Chuang e Hsu (2014), a colaboração e o compartilhamento 

de informações indicam efeito de mediação parcial no desempenho da cadeia 

de suprimentos, e que os problemas de conjunto e gestão da cadeia de 

suprimentos são importantes para determinar o compartilhamento e a 

colaboração. A pesquisa de Sako e Helper (1998) sobre os determinantes da 

confiança nas relações com fornecedores destaca que o comprometimento de 

longo prazo e o compartilhamento de informações influenciam a maior confiança 

e a contenção do oportunismo. Os autores apresentam o compartilhamento de 

informações como uma técnica de gestão praticada na relação de clientes e 

fornecedores nos níveis variados de oportunismo ou confiança. 

Segundo Devaraj, Vaidyanathan e Mishra (2012), empresas compartilham 

informações com base em três fatores: histórico, valores e reputação. Empresas 

com um longo histórico de colaboração bem-sucedida estarão mais propensas 

a se envolverem em atividades com compartilhamento de informações. Os 

valores referem-se ao ambiente entre empresas, solução de conflitos e disputas 

que possam surgir, enquanto a reputação é uma espécie de proteção ao 

comportamento oportunista e enganos. Assim, segundo os autores, as empresas 

possuem maior disposição em compartilhar informações com empresas que 

possuem boa reputação dentro do setor em que atuam. 

Portanto, a abordagem que essa pesquisa assume quanto ao compartilhamento 

de informação refere-se ao comportamento de colaboração entre as partes 

envolvidas no processo, ou seja, o objetivo está no aprimoramento e melhoria 

da relação entre os agentes proporcionando assim benefícios mútuos e 

estratégicos. 
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2.1.3 Pesquisas e achados sobre compartilhamento de informações em 
operações. 
 

Conforme relatado até agora, o compartilhamento de informações é reconhecido 

com uma ferramenta estratégica de grande relevância dentro da cadeia de 

suprimentos. Assim, essa seção apresenta algumas pesquisas relevantes sobre 

o tema e seus achados, os quais corroboram com a proposta desta pesquisa. 

A pesquisa de Lai et al. (2019) investigou as questões de sustentabilidade e 

analisou a relação entre as transportadoras e os portos. Os resultados apontam 

que o compartilhamento da previsão do porto não só pode melhorar os lucros 

para ambas as partes, mas também facilitar o investimento em sustentabilidade, 

mesmo quando o transportador é avesso ao risco. 

O trabalho de Ojha et al. (2019a) analisou a variabilidade de demanda e o tempo 

de espera da cadeia de suprimentos, e investigou o impacto do 

compartilhamento de informações no efeito chicote e no desempenho de 

atendimento de pedidos. Segundo os autores, os resultados confirmam teorias 

que indicam que o uso do compartilhamento de informações para coordenar as 

ordens na cadeia de suprimentos, geralmente, reduz os efeitos negativos do 

efeito chicote.  

O trabalho de Song e Liao (2019) buscou explicar resultados inconclusivos e 

lacunas existentes sobre o vínculo de desempenho e compartilhamento de 

informações. Os autores examinaram um modelo de medição pelas 

capabilidades de operações, mediando os efeitos interativos do 

compartilhamento de informações e da responsividade de inteligência do 

mercado no desempenho da firma no contexto da cadeia de suprimentos. Os 

resultados encontrados demonstraram que as capabilidades de operações 

mediam plenamente a relação entre o compartilhamento de informações e o 

desempenho da firma. Afirmam ainda que o link de recursos de operações de 

compartilhamento de informações é positivamente moderado pela capacidade 

de resposta de inteligência do mercado, e que as capabilidades mediam 
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positivamente os efeitos interativos do compartilhamento de informações e da 

capacidade de resposta no desempenho. 

Já Jiang e Ke (2019) estenderam o campo de pesquisa da cadeia de suprimentos 

e compartilhamento de informações, que geralmente é aplicado no contexto da 

fabricação, para a rede de turismo. Os autores pesquisaram a influência do 

compartilhamento de informações sobre o efeito chicote em toda rede de 

abastecimento turístico. Os resultados comprovaram que o compartilhamento de 

informações reduz o efeito chicote em toda cadeia de suprimentos da rede de 

turismo.  

O trabalho de Teunter et al. (2018) utilizou os argumentos da literatura que 

mostram que o compartilhamento de informações da demanda reduz, 

consideravelmente, o efeito chicote e os custos do estoque. Entretanto, os 

autores apontam que a velocidade de adaptação e o processo de demanda 

subjacente afetam, crucialmente, o valor do compartilhamento de informações.  

O trabalho de Dominguez et al. (2018) apresentou uma pesquisa que analisa o 

compartilhamento de infomações parcial, envolvendo varejistas com diferentes 

configurações operacionais. Os resultados da pesquisa indicaram que a melhora 

de desempenho, baseada no compartilhamento de informações, depende dos 

fatores operacionais dos varejistas e que as estruturas parciais de 

compartilhamento de informações necessitam ser cuidadosamente concebidas, 

de forma a alcançar uma melhora substancial do desempenho. 

Os pesquisadores Şahin e Topal ( 2018) buscaram determinar o efeito do 

compartilhamento de informações no processo da cadeia de suprimentos, 

considerando custo, desempenho operacional, os resultados indicaram que o 

compartilhamento de informações está diretamente ou indiretamente 

relacionado aos indicadores de desempenho do negócio. Assim, consideram que 

é um benefício para os membros da cadeia de suprimentos rever as relações no 

contexto dessa estrutura. 

A pesquisa de Shamir e Shin (2018) analisou um grupo de varejistas associados 

para distribuição dos produtos de um fornecedor quanto ao incentivo para o 
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compartilhamento de informações. Os resultados demonstraram ainda que 

quando o fabricante passa a ter conhecimento da troca de informações entre os 

varejistas, ele define o preço de atacado mais agressivo, mesmo sem ser 

exposto à informação compartilhada real, reduzindo, assim, o incentivo dos 

varejistas para compartilhar informação. 

O trabalho de Kaipia et al. (2017) realizou um experimento em um caso real com 

dois fabricantes e um varejista, de modo a propor um design acionável para 

vendas e planejamento de operações. Os autores assumiram existir benefícios 

gerados ou ausentes no compartilhamento de informações de varejo. Os 

resultados apontaram que há benefício para o fabricante ao introduzir a 

colaboração e o compartilhamento de informações no processo de planejamento 

de operações.  

Já Shen e Chan (2017) estudaram o compartilhamento de informações 

assumindo a ajuda na previsão de demanda da cadeia de suprimentos, 

considerando a era de Big Data. A revisão teórica buscou identificar o valor e os 

obstáculos do compartilhamento de informações e os autores concluíram que a 

análise de Big Data fornece informações de previsão mais precisas e mudam os 

modelos de negócio. Consideram, ainda, que compartilhar informações de 

previsão é significativamente importante nas cadeias de suprimentos. 

A pesquisa de Zaheer e Trkman (2017) destacou a importância do 

compartilhamento de informações na cadeia de suprimentos e buscou melhorar 

a compreensão da atitude humana para compartilhar seus antecedentes e seu 

papel na melhoria do compartilhamento de informações. Como resultado da 

pesquisa, os autores identificaram que o modelo proposto na pesquisa teve bom 

ajuste na análise estatística, destacando que a confiança é o antecedente mais 

importante para a vontade de compartilhar, enquanto o impacto do 

comprometimento e reciprocidade também são significativos nessa relação.  

Segundo Huang, Hung e Ho (2017), o compartilhamento de informações é 

essencial na cadeia de suprimentos, por isso realizaram um estudo com vários 

fornecedores, assumindo que há possibilidade de aumentar o desempenho e, ao 

mesmo tempo, intensificar a concorrência entre os membros da cadeia de 
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suprimentos. Os autores identificaram que o compartilhamento de informações 

é mais valioso quando a demanda de períodos sucessivos está mais 

correlacionada. 

A mitigação dos riscos associados ao compartilhamento de informações foi 

estudada por Tran, Childerhouse e Deakins ( 2016). Os autores realizaram uma 

pesquisa com gerentes para captar sua percepção quanto ao risco do 

compartilhamento de informações com parceiros comerciais. Segundo os 

autores, vários riscos são percebidos pelos gerentes que adotam diferentes 

abordagens para manipulá-los. Destacam, ainda, o papel vital das relações 

interpessoais e confiança como facilitadores-chave da cooperação 

interorganizacional.  

A importância do compartilhamento de informações para coordenação e 

desempenho da cadeia de suprimentos foi estudada por Ambilikumar, Bhasi e 

Madhu (2016). Os autores utilizaram o jogo de Role Play SC para testar o 

desempenho da cadeia de suprimentos de quatro níveis e oito diferentes casos 

de compartilhamento de informações. Os resultados mostraram que o modo 

tradicional de compartilhamento de informações produz menos desempenho e o 

compartilhamento de informações de demanda e desempenho da cadeia de 

suprimentos fornecem melhor desempenho para a própria cadeia de 

suprimentos. 

A pesquisa de Boon, Pitt e Salehi-Sangari (2015) focou os mercados on-line para 

avaliar como as empresas fazem para incentivar os membros das comunidades 

on-line a compartilhar informações com outras pessoas. A partir de uma 

metodologia de etnografia, os autores descobriram que o estímulo do 

compartilhamento de informações surge através de atividades que constroem 

confiança e reciprocidade.  

Já a pesquisa de Cui (2015) apresentou uma avaliação empírica e teórica do 

valor do compartilhamento de informações, considerando uma cadeia de 

suprimentos de dois estágios. Segundo o autor, há uma lacuna entre a teoria e 

os dados empíricos da pesquisa, propondo assim um novo modelo teórico, 

contabilizando a informação privada detida pelo tomador de decisão que não é 



28 

observável ao modelo econométrico, permitindo reconciliar os achados 

empíricos à teoria. Segundo Cui (2015), os desvios de decisão levam a perdas 

de informações no processo de ordem, resultando em um valor positivo de 

compartilhamento de informações a jusante. 

A pesquisa de Li et al. (2014) investigou a transparência na aquisição de 

informações na cadeia de suprimentos, a partir da análise de contratação de 

consultorias para análise de mercado. Segundo os autores, o investimento em 

sistemas de informação e esforços para conseguir informações é motivado pela 

crença de que informação gera valor para a organização. Os autores fizeram um 

alerta em sua pesquisa para os fracassos dessa busca pela informação, 

considerando que uma pesquisa que não adiciona muito à aprendizagem ou 

compreensão no tempo pode ser falha. Os autores apontaram como problema a 

diferença entre dados e informações. Segundo os autores, a aquisição de 

informações sempre beneficia o fabricante e nem sempre o varejista. 

A pesquisa de Näslund (2014) explorou as lentes teóricas utilizadas para analisar 

e compreender o compartilhamento de informações na cadeia de suprimentos, 

destacando as teorias predominantes e como se integram a diferentes aspectos 

do compartilhamento de informações. As teorias predominantes apontadas pelo 

autor são economia de custo de transação, teoria da contingência, visão 

baseada em recursos e teoria da visão relacional e teoria do intercâmbio social.  

Segundo Baihaqi e Soha (2013), as tecnologias de informação integrada e a 

qualidade da informação têm influência positiva na intensidade do 

compartilhamento de informações. Já a integração interna, custos e 

compartilhamento de benefícios não se relacionam com a intensidade do 

compartilhamento de informações. A conclusão dos autores é que o 

compartilhamento de informações não se relaciona diretamente com o 

desempenho organizacional, mas é mediado por práticas de colaboração com 

parceiros da cadeia de suprimentos.  

O trabalho de Pujara e Kant (2013) analisou as condições complexas, incertezas 

e assimetrias dos negócios, destacando que o fluxo de informações entre as 

ligações ou nós da cadeia de suprimentos são essenciais para a competitividade. 



29 

Diante desse contexto, os autores propuseram um quadro conceitual para 

habilitação do compartilhamento de informações na cadeia de suprimentos, 

explicando como essa habilitação pode produzir vantagens e diferenciais para a 

cadeia. 

Utilizando a teoria de jogos, Lozano (2012) propôs um jogo cooperativo para 

demonstrar a ideia de que diferentes organizações podem ganhar se 

compartilharem informações sobre o consumo e produção de suas unidades de 

processamento. Já Koçoǧlu et al. (2011) concentraram sua pesquisa na 

influência da integração da cadeia de suprimentos no compartilhamento de 

informações e no desempenho. Os resultados encontrados indicaram que a 

integração da cadeia de suprimentos é fundamental no processo de 

compartilhamento de informações, pois reforça a conectividade, a coordenação 

e a colaboração entre seus membros. Os autores destacam, ainda, que insights 

úteis de como as organizações podem se beneficiar do compartilhamento de 

informações para melhorar seu desempenho. 

O estudo de Yan e Pei (2011) foca em uma pesquisa, considerando um varejista-

fabricante multicanal com vendas a varejo on-line e na forma tradicional. Os 

autores consideraram ambas as estruturas de negócio, varejista e fabricante, 

com informações privadas sobre o estado de demanda do consumidor, e 

examinaram o efeito da estratégia de compartilhamento de informações sobre o 

desempenho de ambas as empresas. Os resultados mostraram que o fabricante 

multicanal sempre se beneficia de uma estratégia de compartilhamento de 

informações quando o produto é altamente compatível com o canal on-line. Outro 

achado no trabalho é que o desempenho do varejista não é afetado pela 

estratégia de compartilhamento de informações. Assim, propuseram um modelo 

de compartilhamento de lucros para o fabricante e o varejista, objetivando um 

equilíbrio de compartilhamento de informações. 

Já a pesquisa de Yigitbasioglu (2010) explicou as variações de informações 

discricionárias compartilhadas entre compradores e fornecedores-chave. 

Examinou também a extenção do compartilhamento de informações e seu efeito 

no desempenho dos compradores em termos de uso de recursos, saída e 

flexibilidade. O resultado da pesquisa indicou que a incerteza ambiental e a 
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interdependência podem explicar a extensão da informação compartilhada entre 

o comprador e fornecedor-chave. Demonstra, também, que o compartilhamento 

de informações, melhora o desempenho dos compradores em relação ao uso de 

recursos, saída e flexibilidade. 

Segundo Ren et al. (2010), o compartilhamento verdadeiro de informações pode 

emergir como um equilíbrio da relação de longo prazo entre os parceiros da 

cadeia de suprimento. Para os autores, o relacionamento de longo prazo permite 

o compartilhamento de informações mais honesto, transparente e confiável pelo 

fornecedor. 

A partir da perspectiva da governança do conhecimento, Alves e Rodrigues 

(2010) investigaram as principais influências e barreiras do compartilhamento de 

informações em ambientes organizacionais. Os autores destacaram que a 

ausência de processos bem definidos constitui uma barreira para o 

compartilhamento de informações, destacando como influenciadores a cultura 

organizacional, a motivação do indivíduo, a confiança, a reciprocidade, os 

mecanismos de compartilhamento, o poder e o status, as premiações e os 

sistemas de recompensa, a natureza do conhecimento e a tecnologia. 

A pesquisa de Celik, Nageshwaraniyer e Son (2010) investigou o impacto do 

compartilhamento de informações na tomada de decisões hierárquicas. A partir 

de um quadro abrangente, os autores selecionaram o plano de processo e os 

problemas de alocação de recursos em tempo real, tratando-os como problemas 

hierárquicos de otimização. Segundo os autores, a generalidade e a validade da 

abordagem proposta responderam com sucesso aos testes para diversos 

sistemas de produção. 

O trabalho de Nyaga, Whipple e Lynch (2010) realizou dois estudos para 

examinar as relações colaborativas. O primeiro estudo examinou a percepção 

dos compradores e o segundo, a percepção dos fornecedores, os autores então 

compararam os resultados dos dois estudos. Os resultados indicaram que os 

compradores se concentravam mais em resultados de relacionamento, ao passo 

que os fornecedores procuravam guardar sua transação específica em 
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investimentos através de compartilhamento de informação e no esforço do 

relacionamento conjunto.  

As pesquisas apresentadas nessa seção e respectivos resultados ressaltam a 

importância do compartilhamento de informações, além de relacionar também o 

tema envolvido com outros conceitos como cadeia de suprimentos, tecnologia 

da informação, desempenho operacional, efeito chicote, planejamento, 

comportamento, melhoria de relacionamento, confiança, tomada de decisão, 

risco, melhoria na flexibilidade de volume e entrega. 

Assim, conforme observado, as pesquisas que tratam como tema central o 

compartilhamento de informações, seja qual for a direção da lente teórica 

utilizada, setor empresarial e construtos correlacionados na pesquisa, todos 

convergem em suas conclusões quanto aos benefícios diretos e indiretos no 

desempenho da firma, tanto operacional. 

 

2.2 INTEGRAÇÃO ESTRATÉGICA DE COMPRA 

 

A compra tem sido um pilar importante para as organizações, pois impacta 

diretamente o desempenho da firma. Observa-se que o desempenho da compra 

se alinha e impacta vários setores e atividades da organização, por exemplo, o 

nível de estoque, fluxo de caixa, logística e produção. Conforme apresentam 

Chen, Paulraj e Lado (2004), a compra tem ocupado um papel estratégico de 

grande importância. 

Esta seção busca trazer conceitualmente a definição da integração estratégica 

de compras e compra estratégica, assim como pesquisas que versam sobre o 

assunto e principais achados. 
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2.1.1 Integração estratégica de compras e compra estratégica 
 

A integração estratégica de compras é o grau de importância e relevância 

percebida por uma empresa para a função de compra como uma atividade 

estratégica (ZANDI; ISLAM; KHALID, 2019). Nesse contexto, González-Benito 

(2007) destaca que os gerentes precisam conhecer tanto a estratégia de 

negócios, quanto os objetivos estratégicos de compra, definindo, assim, a 

integração estratégica de compra como grau de alinhamento entre a estratégia 

de compras e a estratégia da firma. Já Paulraj, Chen e Flynn ( 2006) assumem 

que a compra estratégica representa os esforços assumidos pela função de 

compra, incluindo uma variedade de papéis como apoio e natureza estratégica. 

Os autores classificam ainda a compra estratégica em três níveis: foco 

estratégico, envolvimento estratégico e visibilidade. 

Segundo Chen, Paulraj e Lado (2004), a compra estratégica contribui para o 

gerenciamento eficaz da oferta quando promove uma orientação estratégica de 

longo prazo entre a empresa e seus fornecedores. Segundo Narasimhan e Das 

(2001), a integração de compras refere-se à integração de práticas, estratégias 

de compras e metas com os objetivos de uma empresa. Segundo Carr e 

Smeltzer (1999), o propósito da compra estratégica é direcionar toda atividade 

de compra para oportunidades consistentes com a empresa, para alcançar seus 

objetivos de longo prazo. Já, segundo Semuel, Siagian e Arnius (2018), a compra 

estratégica na organização significa que a compra tem um papel vital no 

processo de tomada de decisão, portanto, a compra estratégica é considerada 

uma ferramenta para otimizar o desempenho da organização e aumentar a 

rentabilidade, através da minimização dos custos, e para Baier, Hartmann e 

Moser (2008) é o alinhamento estratégico entre a estratégica de compras e 

práticas de compra, resultando como eficácia de compra.  

Conforme apresenta Kaufmann e Gaeckler (2015a), a integração estratégica de 

compras aumenta a visibilidade das compras de uma empresa, sendo um 

facilitador fundamental para a integração de compras laterais, que é definido 

como o emprego de três mecanismos: integração de stakeholders, integração de 

processos e integração de dados, apresentado também por Flynn, Huo e Zhao 
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(2010); Germain e Iyer (2006); Koufteros e Vonderembse (2005). Nesse 

contexto, segundo Kaufmann e Gaeckler ( 2015a), a integração de compras 

laterais não pode se materializar, a menos que a alta gestão valorize a função 

de compra estrategicamente integrada. 

Segundo Baier, Hartmann e Moser (2008), a eficácia de compra descreve o 

ajuste entre os objetivos estratégicos de compra, e as atividades de compra 

refletem a capacidade dos recursos, as práticas humanas e tecnológicas da 

função compra. Conforme Montgomery, Ogden e Boehmke (2018), a estratégica 

de compra contribui de forma significativa para o desempenho geral de uma 

empresa.  

Para Carr e Pearson (2002) a compra estratégica é o processo de planejamento, 

avaliação, implementação e controle da decisão de fornecimento. Segundo 

Semuel, Siagian e Arnius (2018), a compra estratégica gira em torno de como 

obter materiais ou parte no cumprimento da demanda do cliente. De acordo com 

Paulraj, Chen e Flynn (2006), a compra estratégica pode ser classificada quanto 

ao foco estratégico, envolvimento estratégico e presença do profissional de 

compra dentro da organização. Complementando, segundo Semuel, Siagian e 

Arnius (2018), a compra estratégica, além da análise do plano de longo prazo, 

envolve também uma importante gestão estratégica. 

Para Zandi, Islam e Khalid (2019) os investimentos em TI melhoram a integração 

estratégica de compra por meio de eficiências e sinergias de informações. Para 

os autores, as sinergias de informações e eficiências suportam o mecanismo de 

comunicação vertical em uma organização, resultando em uma melhor 

compreensão da estratégica de negócios. Segundo Schneider e Wallenburg 

(2013), a estratégica de compra e a organização de compra precisam estar 

alinhadas para que a compra possa atender aos objetivos corporativos. Para 

Baier, Hartmann e Moser ( 2008) a gestão de compras e suprimentos é uma 

disciplina de grande importância estratégica para competir no mercado global, e 

a criação de valor da função compra só pode ser realizada se suas atividades 

estiverem alinhadas com a orientação estratégica global da organização.  
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Portanto, considerando as definições apresentadas sobre integração estratégica 

de compras, essa pesquisa segue e assume a definição dada por González-

Benito (2007) e Narasimhan e Das (2001), classificando-a como a integração e 

alinhamento da estratégia de compras e a estratégia da firma. 

 

2.1.2 Estratégia de compras como vantagem competitiva 
 

A estratégia de compras tem sido analisada sob várias vertentes em pesquisas 

relacionadas ao desempenho de fornecedores e compras na cadeia de 

suprimentos. Segundo Jelinkova (2015), a compra evoluiu de uma função 

administrativa e de apoio para a estratégica, tornando-se uma das atividades 

comerciais cruciais, desempenhando um papel fundamental no processo de 

criação de valor. De igual forma, Pemer e Skjølsvik (2016) destacam que a 

gestão de compras e suprimentos evoluiu de uma função administrativa para 

uma função estratégica, e é um importante contribuinte para a vantagem 

competitiva, rentabilidade e desempenho das organizações. 

Segundo Yoon e Moon (2019), a estratégia de compras busca maximizar seu 

poder de barganha para alcançar o melhor desempenho em termos de custos e 

qualidade de entrega. Já segundo Bianchini et al. (2019), a seleção e estratégias 

de fornecedores é uma das principais chaves para uma cadeia de suprimentos 

eficaz. Ainda, segundo os autores, integrar e alinhar as compras no 

planejamento estratégico da empresa podem trazer vantagens competitivas, e, 

complementando de acordo com Yoon e Moon (2019), a estratégica cooperativa 

busca reduzir os custos de transação, aumentando a sinergia com fornecedores 

selecionados, conforme contratos de longo prazo.  

Conforme destaca Rezaei e Fallah Lajimi (2019), segmentar fornecedores é uma 

das atividades mais importantes relacionadas à cadeia de suprimentos quando 

há vários fornecedores. Segundo Chen, Paulraj e Lado (2004), o relacionamento 

de trabalho próximo com um número limitado de fornecedores, a integração 

aberta com parceiros, relação de longo prazo, são alcançados pela compra 



35 

estratégica e proporcionam uma vantagem competitiva sustentável melhorando, 

assim, o desempenho da firma.  

Desta forma, verifica-se que a compra, quando tratada como uma ferramenta 

estratégica dentro da organização, torna-se uma vantagem competitiva e, 

consequentemente, traz reflexos positivos no desempenho da firma. 

 

2.1.3 Compra estratégica e o desempenho da firma 
 

Achados da pesquisa de Carr e Pearson (2002) indicam que a compra estratégia 

possui um efeito positivo no desempenho da firma. De acordo com Ates, Van 

Raaij e Wynstra (2018), a noção de que a estrutura segue a estratégia é apoiada 

fortemente pela literatura de design organizacional, sugerindo que um desajuste 

entre os dois tem um efeito negativo no desempenho da firma. O efeito positivo 

no desempenho operacional também foi comprovado na pesquisa de González-

Benito (2007), ao adaptarem a teoria da competência de produção à compra 

estratégica. 

Segundo Carr e Pearson (1999), uma vez que a função de compras esteja ciente 

das metas estratégicas da empresa, então ela deve iniciar o processo de 

desenvolvimento de estratégias de compras para apoiar essas metas. Para Goh, 

Lau e Neo (1999) é essencial que a alta gestão forneça suporte e 

comprometimento com a função de compras, pois isso significa ver a estratégica 

de compras como parte da estratégia corporativa, já para Pearson e Gritzmacher 

(1990), empresas que desenvolvem a função de compras e integram a gestão 

estratégica podem estar em uma posição melhor para competir com sucesso.  

Portanto, quando a organização alinha sua estratégica de compra aos objetivos 

organizacionais, haverá um efeito positivo no desempenho da firma, destacando 

que um possível desalinhamento poderá gerar efeitos negativos, conforme 

argumentam Ates, Van Raaij e Wynstra (2018), enfatizando assim a importância 

da integração estratégica de compras. 
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2.1.4 Pesquisas e achados sobre compra estratégica 
 

A pesquisa de Yoon e Moon (2019) investigou a moderação da estratégia 

relacional do comprador (estratégia competitiva ou cooperativa) entre os 

investimentos específicos de transação de fornecedores (TSIs) e compromisso 

do comprador. Os autores também investigaram a moderação entre a estratégia 

total baseada em custos do comprador e o seu comprometimento. Os resultados 

indicam que as TSIs dos fornecedores afetam o desempenho da empresa 

através da confiança e comprometimento do comprador. 

A compra estratégica também foi investigada no segmento de restaurantes por 

Cho et al. (2019). Os autores investigaram as habilidades essenciais de compra 

na gestão de restaurantes, como essas habilidades impactavam a estratégia de 

compras e o desempenho da firma, como a integração do fornecedor afetava a 

compra estratégica e como a integração do fornecedor moderava os efeitos das 

habilidades de compra. Os resultados indicaram que as habilidades 

interpessoais e habilidades gerenciais têm efeitos significativos sobre a compra, 

mas não o conhecimento técnico, e que a compra estratégica tem efeito 

significativo no desempenho dos restaurantes. 

A pesquisa de Zandi, Islam e Khalid (2019) investigou o papel mediador da 

integração estratégica das compras na relação entre o desempenho operacional 

da compra e os investimentos em TI na compra. Os resultados confirmaram o 

papel mediador da integração estratégica de compra, destacando que a 

eficiência da informação é pode reduzir o custo, melhorar a qualidade, 

confiabilidade, serviço de produtos e flexibilidade. Outro achado da pesquisa é 

que quando uma empresa for capaz de organizar, reunir e processar 

informações históricas relacionadas aos processos do negócio, poderá 

identificar as causas por trás de diversos problemas de qualidade. 

A gestão de compras e suprimentos foi estudada por Bals, Laine e Mugurusi 

(2018). Os autores argumentam a necessidade de uma evolução contínua da 

gestão de compras e suprimentos para melhorar o desempenho e alinhá-lo às 
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expectativas, e apresentam um quadro abrangente apoiado na literatura sobre 

os fatores de contingências de compras e suprimentos.  

Baseando-se na literatura do design organizacional, Ates, Van Raaij e Wynstra 

(2018) investigaram o impacto do desajuste entre a estratégia de compras e 

estrutura de compras sobre o desempenho da compra. Após análise de dados 

coletados de 479 firmas, os resultados indicaram que o desajuste impacta 

negativamente o desempenho das compras e que a proficiência em compras é 

um mediador na relação desajuste e desempenho. A importância do estudo da 

compra na gestão de suprimentos foi abordada por Bäckstrand et al. (2019). Os 

autores apresentam uma visão sistemática dos processos de gestão de compras 

e sua evolução, classificando como tático, operacional, estratégico, cíclico e 

decisório. 

O estudo de Montgomery, Ogden e Boehmke (2018) buscou incorporar uma 

abordagem quantitativa ao modelo KPM no contexto da compra estratégica, 

apresentando-a como um elemento crítico de sucesso para as empresas. Já o 

trabalho de Semuel, Siagian e Arnius (2018) analisou a relação empírica entre a 

compra estratégica no desempenho da organização, por meio da estratégia de 

negociação e do relacionamento entre comprador e fornecedor. Os autores 

concluíram que a estratégia de negociação e o relacionamento comprador-

fornecedor mediavam o efeito da compra estratégica e o desempenho da 

organização, e que a compra estratégica tem efeito direto no desempenho da 

organização. Os autores descobriram também que a estratégia de negociação e 

a estratégia de influência de relacionamento comprador-fornecedor tem um 

impacto mais significativo no desempenho da organização do que o 

relacionamento comprador-fornecedor. 

A pesquisa de Kumar et al. (2018) investigou o efeito do desempenho de 

compras na cadeia de suprimentos de saúde. Os autores argumentam que a 

integração interna das funções organizacionais melhora o desempenho e tornam 

a integração externa com a cadeia de suprimentos mais benéfica. O trabalho de 

Liu et al. (2018) estudou o desempenho no resultado de empresas atacadistas 

que compram e estocam produtos agrícolas sazonais perecíveis, e os autores 
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concluíram que uma política de compras ideal permite a elevação do lucro, assim 

como a redução de perdas esperadas. 

A pesquisa de Pemer e Skjølsvik (2016) buscou compreender a dificuldade da 

formalização da prática de compra para serviços intensivos nas organizações. 

Utilizando uma abordagem de lógica institucional e poder das organizações, os 

autores apresentam o poder relacional como moderador das estratégicas 

utilizadas. O efeito mediador da integração estratégica de compras também foi 

abordado por Kaufmann e Gaeckler (2015a). Os autores pesquisaram o 

potencial do efeito mediador da integração de compras laterais na relação entre 

a integração estratégica de compra e a velocidade de compra. Os resultados 

mostraram que a integração estratégica de compras impulsiona a integração de 

compras laterais e, no que lhe concerne, influencia positivamente a velocidade 

de tomada de decisão. 

A percepção dos compradores sobre o impacto da compra estratégica no 

desempenho foi investigada por Yeung, Cheng e Lee (2015), e o argumento dos 

autores é que, apesar da importância da compra estratégica no desempenho do 

fornecedor, a percepção de iniquidade pode afetar os cálculos do custo de 

transação e levar a um fracasso da aliança entre parceiros. Os resultados 

indicaram que a suposição da percepção de desigualdade deve aumentar o 

quadro de economia de transações básicas, e sugerem que os gerentes de 

empresa ajudem a função compra como uma arma estratégica. 

A pesquisa de Schneider, Wallenburg (2013), que traz como título “50 anos de 

pesquisa sobre a organização da função compra: precisamos de mais?” revisitou 

212 trabalhos ligados ao tema desde 1962. Os autores apontaram que a função 

compra exerce atualmente um papel cada vez mais estratégico. 

A importância de investimentos em gestão de compras e suprimentos foi 

abordada por Hartmann, Kerkfeld e Henke (2012). Os autores investigaram 306 

grandes empresas de oito setores e os achados indicam que a implementação 

avançada e abrangente da atividade de compra contribui para uma melhoria nos 

resultados da compra, mediando o sucesso da empresa. 
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Segundo Ellegaard e Koch (2012), empresas que possuem baixa integração 

interna entre suas funções corporativas possuem pior desempenho do que seus 

concorrentes que são mais integrados. A partir dessa premissa, os autores 

investigaram os efeitos da integração entre compras e operações na mobilização 

de recursos dos fornecedores. Os resultados indicaram que a falta de integração 

interna gera operações descoordenadas e comportamentos de compra que 

afetam negativamente a mobilização de recursos dos fornecedores.  

Na pesquisa de Devaraj; Vaidyanathan e Mishra (2012) os autores apresentam 

resultados em que o volume de compra e as flexibilidades de mix agem como 

mediador no impacto do desempenho de compras eletrônicas. 

O ajuste entre a estratégia de negócios e a compra estratégica, baseado na 

teoria da competência da produção, foi abordado no trabalho de Baier; Hartmann 

e Moser (2008) e os resultados da pesquisa indicaram que o maior alinhamento 

entre a estratégia de negócios e a compra estratégica contribuem para o sucesso 

da firma. A gestão de compras e suprimentos é abordada por Zsidisin et al. 

(2007), que buscaram identificar lacunas sobre o tema nas publicações em 

periódicos e apresentaram orientações para pesquisa e compreensão de bases 

conceituais. 

A teoria da competência de produção foi adaptada ao contexto da compra 

estratégica na pesquisa de González-Benito (2007), distinguindo dois níveis de 

ajuste: objetivos da compra estratégica e eficácia de compra. Os resultados 

indicaram que a interação de ambos os níveis de ajuste influencia o desempenho 

comercial dos negócios.  

A pesquisa de Kaynak e Hartley (2006) investigou a validade da construção just-

in-time de compras. Os autores identificaram seis fatores válidos e confiáveis: 

comprometimento de alta gestão, relações com funcionários, treinamento, 

gestão da qualidade do fornecedor, transporte e quantidades entregues. 

O mapeamento do avanço da compra estratégica foi investigado por Paulraj, 

Chen e Flynn (2006). Os autores abordaram o envolvimento estratégico da 

função de compra e o status de visibilidade dos profissionais de compras. Os 
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resultados da pesquisa revelaram que as compras estratégicas podem ter 

impacto no desempenho da cadeia de suprimentos, tanto para empresas 

compradoras quanto para fornecedoras. 

A compra estratégica no gerenciamento de suprimentos foi estudada por Chen; 

Paulraj e Lado (2004), que buscaram identificar links entre a compra estratégica, 

o gerenciamento de suprimentos e o desempenho da empresa. Os resultados 

indicaram uma relação positiva e significativa entre a compra estratégica e a 

capacidade de gerenciamento de suprimentos. Já o estudo de Mol (2003) 

contrapôs o argumento de que a compra estratégica é uma atividade irrelevante 

do ponto de vista da teoria da visão baseada em recursos. Para o autor, há uma 

base teórica mais ampla para a gestão estratégica, e desenvolvimentos mais 

recentes da teoria da visão baseada em recursos trazem evidências de que a 

compra e a gestão da oferta contribuem para uma vantagem competitiva e 

sustentável.  

O uso da teoria da visão, baseada em recursos no contexto da compra 

estratégica, também foi utilizada por Carr e Pearson (2002). Os autores 

pesquisaram a compra estratégica, o envolvimento dos fornecedores e o 

desempenho da empresa, e os achados indicaram que o envolvimento em 

compra/fornecedores tem um impacto positivo nas compras estratégicas e as 

compras estratégicas têm um impacto positivo no desempenho.  

As prioridades competitivas de compras foram estudadas por Krause, Pagell e 

Curkovic (2001). Os autores argumentam que a compra é um contribuinte 

estratégico para a empresa e que a seleção e retenção de fornecedores externos 

é uma tarefa fundamental e estratégica de compra que manifesta as prioridades 

competitivas da função que, segundo os autores, são custo, qualidade, entrega, 

flexibilidade e inovação. 

A pesquisa de Narasimhan e Das (2001) investigou o impacto da integração e 

práticas de compras no desempenho da fabricação. Os autores utilizaram a 

integração de compras como moderador da relação entre práticas de compra e 

desempenho de fabricação e observaram o aumento dos investimentos na 
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integração de compras para levar a maiores retornos de desempenho dos 

investimentos em práticas de compras.  

Outra pesquisa que investigou o relacionamento cooperativo com fornecedores 

foi o trabalho de Stanley e Wisner (2001), e os achados da pesquisa indicam 

uma forte relação positiva entre a implementação de relacionamentos 

cooperativos/fornecedores, qualidade dos serviços internos e a qualidade dos 

serviços e dos produtos prestados aos clientes externos, assim como o papel 

fundamental da compra na integração e comunicação das expectativas de 

qualidade e desempenho. 

A pesquisa de Dong, Carter e Dresner (2001), a partir de uma análise 

exploratória, buscou identificar se o uso do just-in-time de compra reduz o custo 

logístico de fornecedores e compradores. Os achados indicaram que o justi-in-

time da compra reduz diretamente os custos apenas dos compradores. Os 

resultados também mostraram um caminho indireto entre os custos de compra 

e logística para fornecedores. 

Os achados da pesquisa de Zsidisin e Ellram (2001) indicam que, para obterem 

benefícios com alianças de longo prazo, os profissionais de compras devem 

fornecer continuamente informações valiosas sobre essas relações através de 

sua influência corporativa, uso da tecnologia da informação e participação em 

diversas atividades de compras proativas. 

A relação da compra estratégica para a cadeia de suprimentos foi investigada 

por Carr e Smeltzer (1999a), e os resultados indicaram que a compra estratégica 

está positivamente relacionada à capacidade de resposta do fornecedor, 

mudanças no mercado de fornecedores, comunicação de fornecedores e 

desempenho da compra. Outra pesquisa de Carr e Smeltzer (1999b), no 

contexto desse trabalho, foi a relação entre benchmarking de compras, compras 

estratégicas, desempenho da firma e tamanho da firma. O trabalho pioneiro de 

Carr e Pearson (1999) buscou examinar um modelo estrutural de compras 

estratégicas e sua influência nos sistemas de avaliação de fornecedores, 

relacionamentos de compradores/fornecedores e desempenho da firma. 
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Segundo Carr e Pearson (1999), empresas que possuem uma função 

estratégica de compra são mais propensas a implementar um sistema de 

avaliação de fornecedores. Os achados da pesquisa indicam que 

relacionamentos estrategicamente gerenciados a longo prazo com os principais 

fornecedores podem ter um impacto positivo no desempenho da firma. 

Essa seção apresentou achados de pesquisas sobre a compra estratégica, 

integração estratégica de compras, abrangendo os principais trabalhos que se 

alinham aos objetivos desta pesquisa, destacando que os autores são unânimes 

em afirmar que a integração estratégica de compras ocupa um importante papel 

dentro das organizações, contribuindo, assim, para a vantagem competitiva e 

melhora do desempenho da firma. 

 

2.3 FLEXIBILIDADE DE VOLUME 

 

2.1.1 Definição e conceito 
 

De acordo com Liao (2020), a flexibilidade de volume é a capacidade de uma 

empresa operar em vários níveis de produção, econômica e eficazmente. Já 

segundo Mishra (2018), a flexibilidade de volume é a capacidade de um sistema 

de se adaptar às variações quantitativas na demanda de mercado. Para o autor, 

uma organização flexível pode lidar com as flutuações de demanda, mantendo 

outros fatores relacionados ao desempenho não afetados. Sobre isso, Liao 

(2020) argumenta que uma empresa com alto nível de flexibilidade de volume 

pode sustentar vantagens competitivas absorvendo o caos quando os produtos 

estão subitamente em alta demanda, mas com estoque relativamente menor do 

que os concorrentes, impactando o resultado da empresa. 

Para Zhang et al. (2017) a flexibilidade no campo dos sistemas de fabricação é 

um conceito multidimensional, sendo a flexibilidade de volume definida como a 

capacidade de um sistema de fabricação para lidar com a mudança de volume 

de partes existentes, mantendo-se rentável. No mesmo contexto da preservação 

do desempenho da firma, Esturilho e Estorilio (2010) argumentam que a 
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dimensão da flexibilidade de volume é a capacidade do sistema de se adaptar 

às variações quantitativas na demanda de mercado, cujo objetivo é manter os 

custos de produção variável constantes, sem afetar os custos fixos e outros 

fatores de desempenho como qualidade e tempo de entrega. De igual forma, 

segundo Liu et al. (2019a), a flexibilidade representa a capabilidade de fazer 

ajustes necessários para responder às mudanças ambientais, sem um sacrifício 

significativo do desempenho da firma. 

Manikas e Patel (2016) asseveram que a flexibilidade de volume, em 

comparação com a folga operacional interna e externa, se concentra no 

desenvolvimento de recursos do sistema para atender à surpresa de vendas. 

Para Huang, Yen e Liu (2014), a flexibilidade refere-se à medida que uma 

empresa pode responder rapidamente às mudanças ambientais. E, para Raturi 

e Jack (2004), a flexibilidade de volume é a capacidade de uma empresa 

responder a uma ampla variação da demanda de forma rápida e eficaz. Os 

autores orientam que criar uma resposta flexível de volume é uma ação 

pragmática, especialmente para empresas em indústrias hipercompetitivas.  

Jack e Raturi (2003) afirmam que a flexibilidade de volume é a capacidade de 

uma empresa operar lucrativamente em diferentes níveis de produção. Já 

Zhang, Vonderembse e Lim (2003) definem a flexibilidade de volume como a 

capacidade da organização de operar em vários tamanhos de lotes e níveis de 

produção, demonstrando o potencial competitivo para aumentar o volume de 

produção, de modo a atender à crescente demanda e manter o estoque baixo, à 

medida que a demanda cai.  

Segundo Vickery, Calantone e Dröge (1999), a flexibilidade de volume é a 

capacidade de aumentar ou diminuir efetivamente a produção agregada em 

resposta à demanda do cliente, definição reiterada por Jack e Raturi (2002), que 

consideram que a flexibilidade de volume é a capacidade de uma organização 

alterar os níveis de volume em resposta à mudanças e condições 

socioeconômicas de forma lucrativa e com interrupções mínimas.  

Ainda segundo Vickery, Calantone e Dröge (1999), a flexibilidade de volume 

pode exigir uma estreita coordenação entre uma fabricação e seus fornecedores, 
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especialmente diante do aumento da demanda. Nesse sentido, o trabalho de 

Monczka et al. (1998) apresenta os fatores de sucesso em alianças estratégicas 

e os autores destacam que, na maioria dos casos, as alianças estratégicas 

buscam agregar valor, aumentar a flexibilidade e permitir que a empresa se 

concentre mais em sua própria competência central. 

Portanto, considerando os autores citados, observa-se que a flexibilidade de 

volume precisa, além da adaptação da organização, da variabilidade do 

mercado, pois é necessário manter o desempenho e rentabilidade como se tal 

variabilidade não existisse, além disso, a flexibilidade de volume requer a 

construção de alianças estratégicas para sua maior eficácia. 

Diante desse contexto, é assumido nesta pesquisa como definição de 

flexibilidade de volume a apresentada por Mishra (2018), convergente com os 

demais autores apresentados nesse capitulo, sendo então a capacidade da 

organização de atender as flutuações do mercado com o menor impacto no 

resultado da organização. 

 

2.1.2 Flexibilidade na cadeia de suprimentos 
 

Conforme apresentado por Vickery, Calantone e Dröge (1999), a flexibilidade 

pode exigir estreita coordenação entre o fabricante e fornecedores, o que é 

corroborado por Stevenson e Spring (2007) e pelos trabalhos de Narasimhan e 

Das (2001) e Vickery, Calantone e Dröge (1999), que foram os primeiros a 

vincular a flexibilidade à literatura sobre a gestão da cadeia de suprimentos. 

Nesse contexto, segundo Duclos, Vokurka e Lummus (2003), a gestão da cadeia 

de suprimentos ultrapassa os limites de uma empresa, portanto, as estratégias 

de flexibilidade também devem se estender além da empresa. Para Nyaga, 

Whipple e Lynch (2010), as empresas estão construindo relações colaborativas 

com seus parceiros da cadeia de suprimentos com o objetivo de alcançar 

eficiência, flexibilidade e vantagem competitiva sustentável. 
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Yu et al. (2018) afirmam que a flexibilidade da cadeia de suprimentos é 

fundamental para que as empresas respondam a circunstâncias incertas 

causadas por fatores ambientais. Os autores investigaram o aumento da 

flexibilidade, considerando a integração de informações internas e externas, 

permitindo flexibilizações reativas e proativas para melhoramento do 

desempenho operacional. De igual forma, Germain, Claycomb e Dro (2008) 

argumentam que ambientes previsíveis podem exigir eficiência da cadeia de 

suprimentos, enquanto ambientes de demanda imprevisível exigirão flexibilidade 

e agilidade. 

Diante do exposto, é importante citar a pesquisa de R. Novais, Maqueira e 

Bruque (2019), que explorou o estado atual das pesquisas sobre a flexibilidade 

na cadeia de suprimentos, identificando achados, lacunas e propostas para 

futuras pesquisas. Os autores definiram a flexibilidade da cadeia de suprimentos 

como a capacidade de mudança de mecanismos de processos, recursos, 

estrutura e governança dentro de um determinado escopo, respondendo, em 

volume de produção e variabilidade do produto às mudanças da demanda. 

Segundo Hou (2019), a tecnologia da informação aumentou a integração das 

empresas com seus parceiros da cadeia de suprimentos, permitindo o 

compartilhamento de informações, melhorando a eficiência da cadeia de 

suprimentos, tornando-a mais flexível e eficiente. Complementando esse 

argumento, o trabalho de Stevenson e Spring (2009) destaca que empresas 

utilizam várias formas de terceirização para reduzir a necessidade de 

flexibilidade interna e, tendo externalizada a necessidade de flexibilidade, as 

empresas melhoram a flexibilidade de toda a cadeia, engajando-se em 

relacionamentos comprometidos com contrapartes. 

A pesquisa de Ishfaq e Narayanan (2019) explorou os desafios do longo tempo 

de fabricação e incerteza da demanda em uma cadeia de suprimentos 

automotivos, destacando que a flexibilidade é incorporada no processo para 

cumprimento de pedidos. Os resultados da pesquisa indicaram que o 

envolvimento do fabricante em planejamento de pedidos e distribuição ajuda na 

redução de estoque, redução de vendas perdidas, além de melhorar os custos 

logísticos para toda a cadeia de suprimentos. Para Moon, Yi e Ngai (2012) a 
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flexibilidade da cadeia de suprimentos é a capacidade das empresas 

responderem às mudanças inesperadas nas necessidades dos clientes e ações 

de concorrentes.  

Merschmann e Thonemann (2011) afirmam que a flexibilidade da cadeia de 

suprimentos é amplamente vista como uma resposta importante à crescente 

incerteza e concorrência no mercado. Segundo os autores, empresas com 

cadeias de suprimentos altamente flexíveis possuem desempenho melhor do 

que empresas com cadeias de suprimentos menos flexíveis. 

Portanto, observa-se que, quanto à resposta, a variabilidade da demanda, a 

manutenção do desempenho da firma e a flexibilidade de volume estão inseridas 

no contexto da flexibilidade da cadeia de suprimentos. Assim, essa seção 

corrobora com a proposta desta pesquisa quanto ao compartilhamento de 

informações, integração e flexibilidade, pois, conforme apresentado pelos 

autores, o desenvolvimento de alianças estratégicas é de grande importância 

para manter o desempenho da firma em ambientes de variabilidade de demanda. 

 

2.1.2 Flexibilidade de volume e desempenho da firma 
 

Segundo Bordoloi, Cooper e Matsuo (1999), a flexibilidade é uma das 

perspectivas mais importantes para melhorar o desempenho, afirmação 

corroborada por Stevenson e Spring (2007), que aponta que a flexibilidade de 

volume possui um notável e positivo relacionamento com o desempenho da 

firma. Conforme Koste e Malhotra (1999), a flexibilidade de volume implica a 

extensão da mudança e o grau de flutuação no nível agregado de saída que o 

sistema pode acomodar, sem incorrer em altas penalidades de transição ou 

grandes mudanças nos resultados de desempenho. 

Conforme Carlsson (1989), a flexibilidade parece ser um determinante tão 

importante da competitividade quanto os custos. Para o autor, quando se trata 

de flexibilidade, é necessário incluir não só os aspectos de utilização da 

capacidade, mas também questões estratégicas relacionadas à organização da 
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empresa, tecnologias relacionadas ao produto e processo de fabricação da 

empresa. Já Manikas e Patel (2016) argumentam que além da folga operacional, 

a flexibilidade de volume também pode reduzir os custos associados com as 

surpresas de vendas e manter a qualidade e confiabilidade. Ainda segundo os 

autores, a flexibilidade de volume ajuda a gerenciar o tripé de desempenho das 

operações por baixo custo, mantendo qualidade e confiabilidade em face da 

surpresa de vendas. 

A pesquisa de Jack e Raturi (2003) apresentou um quadro teórico para medir a 

flexibilidade de volume e relacioná-la à medida de desempenho da firma, e os 

resultados da pesquisa indicaram que, para medidas baseadas em processos, 

as pequenas empresas possuem maior flexibilidade de volume, entretanto, 

quando é inserida a medida do desempenho operacional, essa maior 

flexibilidade ocorre com as grandes empresas. Os autores concluíram que, para 

extrair benefícios da flexibilidade de volume, é necessário concentrar-se no custo 

de ser flexível.  

Conforme Jack e Raturi (2003), a flexibilidade de volume é uma capacidade cada 

vez mais importante para manter a competitividade, tanto em empresas 

industriais quanto de serviço. Em sua pesquisa, os autores aplicaram três 

estudos de caso para investigar a flexibilidade de volume e descobriram que há 

uma preocupação significativa entre os gestores para ganhar competitividade 

por meio da flexibilidade de volume. Outro achado apresentado na pesquisa é 

que há vários caminhos para uma resposta flexível de volume e que a 

implementação dessas táticas depende da disponibilidade de recursos e 

sistemas, e que a flexibilidade de volume de curto e longo prazo tem um impacto 

positivo no desempenho da firma. 

Shibin, Gunasekaran e Dubey (2017) afirmam que as organizações podem 

alcançar capabilidades mais dinâmicas para atender às incertezas, garantindo 

atributos de flexibilidade em operações que agregarão valor positivo para obter 

vantagem competitiva para a empresa. Já segundo Umam e Sommanawat 

(2019), uma empresa pode sustentar a vantagem competitiva em um ambiente 

de negócios dinâmico através de políticas de flexibilidade, pois é um fator básico 

para mitigar riscos e incertezas no ambiente de mercado. O estudo de Vickery, 
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Calantone e Dröge (1999) mediu a correlação da flexibilidade de volume com 

seis indicadores de desempenho, operacional, os resultados apresentaram 

correlação positiva com todos os indicadores. 

Para Duclos, Vokurka e Lummus (2003), o benefício da flexibilidade reside na 

capacidade de estratégias e diretrizes organizacionais significativas que 

melhorem o desempenho geral da empresa. A pesquisa de Anand e Ward (2004) 

explorou a noção de ajuste ambiental e flexibilidade e os resultados indicaram 

que a flexibilidade é um preditor mais forte de desempenho em ambientes mais 

dinâmicos. Segundo os autores, a presença da imprevisibilidade ou de aspectos 

de volatilidade do dinamismo ambiental garantem o uso de diferentes categorias 

de estratégias de flexibilidade. 

Assim, conforme observado na argumentação dos autores, a flexibilidade de 

volume, quando possui a capacidade de atender à variabilidade da demanda, 

mantendo-se ou custos inalterados, ou com menor efeito, torna-se uma 

vantagem competitiva, além dos efeitos positivos no desempenho da 

organização, reforçando, portanto, a argumentação apresentada nessa seção de 

que a manutenção da rentabilidade e desempenho da firma precisa ser 

alcançada para fazer sentido as ações de flexibilidade de volume para atender a 

demanda variável. 

 

2.4 FLEXIBILIDADE DE ENTREGA 

 

Outro construto apresentado nesta pesquisa é a flexibilidade de entrega, dado a 

sua grande importância na relação comercial entre as organizações. Segundo 

Guiffrida e Tanai (2014), um dos aspectos gerais da cadeia de suprimentos é a 

pontualidade de entrega para o cliente final. Ainda, conforme os autores, 

pesquisas recentes identificaram o desempenho da entrega como uma 

preocupação de gerenciamento entre os gestores da cadeia de suprimentos. 

A importância da entrega é tratada de várias formas nas pesquisas 

correlacionadas à cadeia de suprimentos, gerenciamento da cadeia de 
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suprimentos, desempenho organizacional, entre outros temas ligados à gestão 

de operações e apresentada como “entrega” (DÍAZ; MACHUCA; GIL, 2008; 

JOSHI; KATHURIA; PORTH, 2003; KRAUSE; PAGELL; CURKOVIC, 2001; 

MENOR et al., 2001; SAFIZADEH; FIELD; RITZMAN, 2003; WARD et al., 1995), 

“capabilidade de entrega” (TRACEY; VONDEREMBSE, 1999), “confiança de 

entrega” (KOUFTEROS, 1999; LI et al., 2005; WHITE, 1996), “prazo de entrega” 

(KARLSSON; AHLSTRÖN, 1995), “desempenho de entrega” (AMOAKO-

GYAMPAH; BOYE, 2001; DAS; NARASIMHAN, 2001), “confiabilidade na 

entrega” (ROSENZWEIG; ROTH; DEAN, 2003), velocidade de entrega (DA 

SILVEIRA, 2005; DAS; HANDFIELD, 1997), e importância do tempo de entrega 

(WARD et al., 1998). 

Assim, esse capítulo busca apresentar os conceitos abordados na literatura 

sobre a flexibilidade de entrega, bem como achados de pesquisas que versam 

sobre o tema. 

 

2.4.1 Definição e importância 
 

Segundo Liao (2020), a flexibilidade de entrega é a capacidade de uma empresa 

de entregar efetivamente produtos aos clientes em resposta a incertezas nas 

datas de entregas planejadas, volume e destino. Sobre isso, Bushuev e Guiffrida 

(2012) afirmam que o estudo do processo de entrega dentro da cadeia de 

suprimento é justificado pela importância do tempo de entrega para estabelecer 

o desempenho competitivo, pelo impacto direto que a pontualidade de entrega 

tem na satisfação do cliente e pela extensão de pesquisas que mostram a 

relação do desempenho da entrega e as operações da cadeia de suprimentos. 

Liao (2020) argumenta que o crescimento e dispersão da cadeia de suprimentos 

gera uma demanda cada vez maior por flexibilidade de entrega. Assim, criar 

entrega flexível na resposta a pedidos menores e mais frequentes desafia a 

cadeia de suprimentos da empresa. 

O prazo de entrega é definido por Guiffrida e Jaber (2008) como o tempo 

decorrido entre o recebimento de uma ordem e o recebimento do produto final 
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pelo cliente na cadeia de suprimentos. Já tempo de espera da entrega é definido 

pelos autores como a soma dos prazos internos e os tempos de espera externos 

em uma cadeia de suprimentos serial. O prazo interno consiste no tempo de 

fabricação e processamento em cada estágio, e o prazo externo consiste na 

distribuição e tempo de transporte entre vários estágios. 

O trabalho de Ward et al. (1998) identificou a importância do tempo de entrega 

como uma prioridade competitiva. Para os autores, a entrega no prazo é a 

capacidade de entregar de acordo com um cronograma prometido. Segundo 

Ward et al. (1998), uma empresa pode não conseguir competir com o valor do 

produto ou de qualidade, mas será capaz de competir com base na entrega 

confiável. Destacam, ainda, que para alguns clientes a confiabilidade de entrega 

não é suficiente, mas a velocidade da entrega será o diferencial competitivo. 

Para Guiffrida e Tanai (2014) o desempenho da entrega é uma medida de 

desempenho da cadeia de suprimentos de nível estratégico.  

A entrega também aparece nas pesquisas como confiabilidade de entrega que, 

segundo Guiffrida, Jaber e Rzepka (2008), é uma medida de desempenho na 

cadeia de suprimentos de nível tático. Já Gunasekaran, Patel e Tirtiroglu (2001) 

apresentam o desempenho da entrega e a confiabilidade da entrega como duas 

medidas importantes de desempenho na cadeia de suprimentos, podendo ser 

mensuradas em termos financeiros e não financeiros. Complementando, 

Guiffrida, Jaber e Rzepka (2008) alertam que, para ser eficaz, as ferramentas de 

gestão da cadeia de suprimentos, como desempenho de entrega e confiabilidade 

de entrega, precisam ser medidas em termos financeiros e não financeiros.  

Nesse contexto Guiffrida e Tanai (2014) afirmam que um risco à confiabilidade 

de entrega é a distorção de informações que leva a previsões de demanda 

imprecisas e alocações ineficientes, resultando, assim, em atraso de entrega. 

Por essa razão, o compartilhamento preciso de informações reduz a distorção, 

beneficiando assim a confiabilidade de entrega. O trabalho de Tracey e Tan 

(2001) considerou a confiabilidade da entrega como um dos critérios para 

seleção de fornecedores, destacando que o desempenho da entrega afeta o 

desempenho geral da empresa. 
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Gunasekaran; Patel; Tirtiroglu (2001) declaram que a entrega no prazo passa a 

ser crucial para o desempenho de entrega, influenciando o comprador. E 

segundo Hallgren, Olhager e Schroeder (2011), a melhora do desempenho da 

flexibilidade e custo tem como pré-requisito o desenvolvimento de alto nível de 

desempenho de entrega. Já para Fawcett, Calantoneb e Smith (1997) o 

desempenho da entrega é um diferencial competitivo para as organizações e 

possui uma influência positiva no desempenho da empresa. 

No contexto da flexibilidade da entrega abordado nessa pesquisa, Hsu; Hsu e 

Shu (2013) apresentam a janela de entrega, destacando que empresas com uma 

maior flexibilidade podem acomodar mais níveis de entrega do produto como 

exigido por demandas do cliente. Segundo os autores, a janela de entrega é o 

tempo de espera entre o recebimento da ordem do cliente e a entrega do 

produto. O trabalho de Chen e He (2017) aborda como flexibilidade de entrega 

a ação de determinar quando enviar o pedido aos clientes, considerando o tempo 

em que um pedido é feito e o momento do envio desse pedido. Ainda segundo 

os autores, a flexibilidade de entrega é a capacidade que uma empresa tem em 

preparar o pedido ou ordem de compra e enviá-lo imediatamente. 

A flexibilidade de entrega foi o foco e evidência do trabalho de Chen e He (2017) 

quando estudaram um sistema de estoque de vários períodos com demanda 

sensível a preços e fornecedores incertos. Os autores compararam um sistema 

desenvolvido com flexibilidade de entrega com outros dois sistemas tradicionais 

em diferentes cenários. Os resultados mostraram que a flexibilidade de entrega 

pode melhorar o lucro total da empresa e mitigar o risco de fornecimento. 

Segundo Iyer, Germain e Frankwick (2004), o desempenho da entrega, com 

base no tempo, contribui para a competitividade da empresa. A importância da 

entrega é observada também no quesito de escolha de parceiros da cadeia de 

suprimentos. Critérios como confiabilidade da entrega e velocidade são 

consideradas entradas importantes para definição desse processo (OLHAGER; 

SELLDIN, 2004). Fawcett, Calantoneb e Smith (1997) afirmam que, para 

aumentar a competitividade através da entrega, os gestores precisam 

reconhecer que a capabilidade da entrega é medida em duas dimensões e é 
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multifuncional. A empresa precisa ser capaz de prometer datas de entrega 

competitivas e a entrega precisa ocorrer no prazo que foi prometido.  

Para Tan, Lyman e Wisner (2002) as empresas que desejam estabelecer 

relações de parceria com seus clientes precisam se concentrar, além da 

qualidade, na entrega no prazo, resposta rápida e flexibilidade de volume. 

Stevenson e Mark (1999) examinaram as dimensões da flexibilidade na cadeia 

de suprimentos e seus relacionamentos com a incerteza ambiental. Dentre as 

flexibilidades conceituadas na pesquisa, os autores destacaram a flexibilidade 

da distribuição/cobertura como a capacidade de uma empresa de fornecer 

cobertura de distribuição ampla ou intensiva. 

De acordo com Guiffrida e Tanai (2014) há uma movimentação de pesquisas 

que estudam o impacto da integração da cadeia de suprimentos sobre o 

desempenho que normalmente se concentra em problemas de custo para a 

capacidade de resposta, como confiabilidade de entrega, velocidade e 

flexibilidade. Segundo Droge, Vickery e Jacobs (2012), o desempenho da 

entrega pode ser capturada pela velocidade, flexibilidade e confiabilidade. Para 

os autores, esses fatores capturam em parte a multidimensionalidade do 

desempenho da entrega.  

Portanto, conforme as abordagens apresentadas nessa seção, em especial as 

definições dadas por Chen e He (2017) e Stevenson e Mark (1999), entende-se 

como flexibilidade de entrega a capacidade de adaptar-se na janela de tempo 

entre o momento em que um pedido é feito e o momento do envio do pedido, 

podendo antecipá-lo, postergá-lo ou entregá-lo imediatamente, conforme 

necessidade do cliente.  
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2.5 MODELO DE MENSURAÇÃO E HIPÓTESES  

 

2.5.1 Efeito do compartilhamento de informações no desempenho e 
operacional 
 

Segundo Yigitbasioglu (2010), o aumento do compartilhamento de informações 

entre empresas foi proporcionado pela evolução dos sistemas de informação, 

sendo crescente as pesquisas que investigam a colaboração interorganizacional. 

Para Galbraith (1974), quando a demanda por processamento de informação 

aumenta, a organização deve aumentar os mecanismos de integração para 

elevar suas capabilidades de processamento de informações. 

O alinhamento de informações “cliente-fornecedor” permite uma vinculação mais 

abrangente da demanda e oferta (SYNTETOS et al., 2010). Compartilhar 

informações para o reabastecimento sincronizado e desenvolvimento 

colaborativo de produtos é um dos principais meios para melhorar o desempenho 

da cadeia de suprimentos (KULP; LEE; OFEK, 2004). Segundo Saldanha et al., 

(2013), pesquisas no campo do gerenciamento de operações e sistemas de 

informação apontam que indústrias se beneficiam ao compartilhar informações 

com fornecedores e clientes. 

É vasta a literatura que demonstra o compartilhamento de informações como um 

fator de redução considerável de custo e do efeito chicote (TEUNTER et al., 

2018). Conforme Chen; Paulraj e Lado ( 2004), quando há comunicação e 

divulgação de informações entre empresas e seus fornecedores de forma aberta 

e frequente, há uma melhor compreensão de questões competitivas complexas. 

Zaheer e Trkman (2017) afirmam que o compartilhamento de informações tem 

um papel importante na melhoria e desempenho da cadeia de suprimentos. O 

trabalho de Dominguez et al. (2018) apresenta resultados de melhora no 

desempenho de empresas varejistas pelo compartilhamento parcial de 

informações, o que é corroborado na pesquisa de Saldanha et al. (2013), que 
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concluiu que fábricas que utilizam a prática do compartilhamento de informações 

melhoram o desempenho de produção e giro do estoque. 

A pesquisa de Yigitbasioglu (2010) explica que a demanda de mercado justifica 

a extensão de informações entre comprador e fornecedores. Aponta, ainda, que 

essa troca melhora o desempenho dos compradores. Conforme a pesquisa de 

Huang; Hung e Ho (2017), a demanda de períodos sucessivos é mais 

correlacionada, portanto, o compartilhamento de informações tem um impacto 

maior na redução do nível de estoque e dos custos. 

Portanto, com base na revisão da literatura sobre compartilhamento de 

informações, observa-se que os benefícios apresentados impactam o 

desempenho operacional da firma, definindo assim hipóteses 1 e 2 a seguir. 

Hipótese 1: O compartilhamento de informações na díade atacado-varejo 
tem efeito positivo no desempenho operacional do atacadista. 

A pesquisa de Zsidisin e Ellram (2001) destaca que os profissionais de compras 

devem fornecer continuamente informações, por meio da influência corporativa, 

tecnologia da informação e participação em várias atividades de compras 

proativas. 

 

2.5.2 Relação do compartilhamento de informações na integração 
estratégica de compras 
 

Narasimhan e Das (2001) afirmam que a integração de compras é uma 

orientação interna e possui um papel significativo no desenvolvimento de 

estratégias baseadas em produtos e tecnologia da empresa. Ainda, segundo os 

autores, essa integração precisa preocupar-se com as mudanças 

organizacionais, envolvendo equipes internas para o desenvolvimento de 

estratégias, compartilhamento de informações e atividades conjuntas.  

No que tange aos benefícios do compartilhamento de informações na integração 

estratégica de compras, Zandi; Islam e Khalid (2019) argumentam que a 



55 

eficiência da sinergia de informações melhora a integração estratégica de 

compras. Segundo González (2007), quando a integração da função de compra 

for alta, o alinhamento entre a estratégia de negócios e os objetivos estratégicos 

de compra será bom. 

Nesse contexto, assumindo a definição de González-Benito (2007) de que a 

integração estratégica de compras é o grau de alinhamento entre a estratégia de 

compras e estratégia da firma, considerando ainda que a temática envolve o 

ambiente interno e externo da organização, conforme argumentado por Zsidisin 

e Ellram (2001) ao mencionar a importância do fornecimento contínuo de 

informações sobre a relação fornecedor-comprador, é assumido que o 

compartilhamento de informações impacta positivamente a integração 

estratégica de compra na organização, definindo assim a seguinte hipótese: 

Hipótese 2: O compartilhamento de informações está positivamente 
relacionado com a integração estratégica de compra. 

Destaca-se ainda que, até aonde essa pesquisa alcançou não foi identificado 

trabalhos que testam tal relação.  

A flexibilidade é outro construto que surge nas pesquisas envolvendo 

compartilhamento de informações e integração estratégica de compra. Segundo 

Carr e Pearson (1999), grandes empresas possuem maior flexibilidade para 

dedicar recursos a atividades de compras estratégicas quando comparadas a 

empresas menores e conforme Normann e Ramirez (1993), o alinhamento da 

compra estratégica com atividades, funções e sistemas proporcionam eficiência 

operacional e flexibilidade. 

 

2.5.3 Relação do compartilhamento de informações com a flexibilidade de 
Volume e flexibilidade de entrega 
 

Conforme especificado na introdução desta pesquisa, a flexibilidade de volume 

é definida por Vickery, Calantone e Dröge (1999) como a habilidade da empresa 

de ajustar rapidamente a capacidade produtiva, de modo a acelerar ou 
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desacelerar a produção em resposta a mudanças na demanda do cliente. Na 

mesma direção, Jack e Raturi (2002) descrevem a flexibilidade de volume como 

a capacidade de uma organização alterar os níveis de volume em resposta a 

mudanças e condições socioeconômicas de forma lucrativa e com interrupções 

mínimas e, nesse contexto, Zhang et al. (2017) abordam que um entendimento 

comum do termo flexibilidade, nos diversos campos em que é aplicado, consiste 

na capacidade de lidar com a mudança. 

Já o compartilhamento de informações e seu efeito na flexibilidade de volume é 

apresentado no estudo de Yigitbasioglu (2010) e, segundo o autor, o 

compartilhamento de informações melhora o desempenho da firma quanto ao 

uso de recursos como produção e flexibilidade. Ainda nessa linha, a pesquisa de 

Yu et al. (2018a) argumenta que a integração de informações externas resulta 

em flexibilidades reativas e proativas, sendo que a integração interna de 

informações afeta positivamente as flexibilidades reativas e proativas. Para 

Stevenson e Spring (2009) o compartilhamento de informações da capacidade 

disponível pode melhorar as decisões de pedidos e a eficiência da cadeia de 

suprimentos, e sua falta, ao contrário, pode gerar incerteza afetando os 

investimentos em recursos flexíveis na empresa. 

Outro estudo que apresenta o efeito do compartilhamento de informações e a 

flexibilidade de volume é o trabalho de Ojha et al. (2019b). Segundo os autores, 

o compartilhamento de informações ajuda a coordenar as ordens na cadeia de 

suprimentos e geralmente reduz os efeitos negativos do efeito chicote. Os 

autores orientam ainda que o compartilhamento de informações permite que o 

fornecedor ajuste os volumes de produção com base na demanda real do cliente. 

Considerando os argumentos apresentados da flexibilidade de volume, a 

pesquisa de Dominguez et al. (2018), ao explorar o setor varejista, identificou 

como fatores operacionais a variância na demanda, o tempo médio de entrega, 

o período de previsão e estoque. Os autores recomendam, então, a implantação 

de mecanismos de compartilhamento de informações nos varejistas para reduzir 

os riscos e efeitos negativos dos fatores operacionais apresentados. 
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Portanto, conforme é observado nas referências citadas, a flexibilidade de 

volume é a capacidade de adaptar-se a variações de demanda, e o 

compartilhamento de informações pode ajudar no desenvolvimento dessa 

flexibilidade, assim apresenta-se a quarte hipótese desta pesquisa conforme se 

segue:  

Hipótese 3: O compartilhamento de informações está positivamente 
relacionado com a flexibilidade de volume. 

Segundo Jack e Raturi (2002), uma empresa com flexibilidade de volume deve 

possuir alto nível de confiabilidade de entrega, impedindo, assim, o esgotamento 

de estoque. Vickery, Calantone e Droöge (1999) afirmam que a flexibilidade de 

entrega é a capacidade de fornecer cobertura ampla e intensiva de distribuição. 

O trabalho de Jack e Raturi (2002) trata a entrega como um desempenho da 

flexibilidade de volume, enquanto a pesquisa de Vickery, Calantone e Dröge 

(1999) aborda a entrega como uma flexibilidade da firma.  

Conforme Zhang, Vonderembse e Lim (2005), há uma relação forte e positiva 

entre a flexibilidade de entrega e a satisfação do cliente. Para Wan; Dresner e 

Evers (2018) a decisão de aumentar a variabilidade de entrega tem efeito indireto 

no aumento das vendas. A pesquisa de Yu et al. (2015) também encontrou 

influência positiva da flexibilidade de entrega na satisfação do cliente e Chi 

(2015), ao estudar empresas de pequeno porte, descreve que o alto 

desempenho é determinado pela diferenciação, ou seja, o resultado da 

qualidade, melhor desempenho na entrega e maior flexibilidade do que a simples 

redução de custo.  

Schoenherr e Swink (2012), baseando-se na teoria do processamento de 

informações, entendem que a integração interna fortalece os impactos positivos 

da integração externa no desempenho da entrega e flexibilidade. Nesse mesmo 

contexto, Devaraj, Krajewski e Wei (2007) apontam que a integração de 

fornecedores impacta positivamente a flexibilidade e o desempenho da entrega, 

e essa integração, no que lhe concerne, envolve o compartilhamento de 

informações. 
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A pesquisa de Zhou e Benton (2007) reforça o argumento do efeito do 

compartilhamento de informações na flexibilidade da entrega. Os autores 

pesquisaram as práticas da cadeia de suprimentos e o compartilhamento de 

informações, apresentando, como um dos achados da pesquisa, que o 

compartilhamento de informações tem um impacto significativo no desempenho 

da entrega. 

Portanto, com base nos argumentos apresentados e a proximidade que a 

flexibilidade de entrega possui com a flexibilidade de volume, é assumida a 

hipótese de efeito positivo do compartilhamento de informações na flexibilidade 

de entrega, conforme segue: 

Hipótese 4: O compartilhamento de informações está positivamente 
relacionado com a flexibilidade de entrega. 

 

2.5.4 Efeito mediador da integração estratégica de compras, flexibilidade 
de volume e flexibilidade de entrega na relação entre o compartilhamento 
de informações e o desempenho operacional 
 

O efeito mediador ocorre quando uma terceira variável intervém entre duas ou 

mais construções relacionadas (HAIR et al., 2014). Para He et al. (2014) a 

mediação, também descrita como efeito indireto, é a sequência de um ou mais 

efeitos diretos, ou caminho composto, cuja representação se dá por várias setas. 

Segundo Hair et al. (2014), a aplicação da mediação é explicar por que existe 

uma relação entre uma variável exógena e endógena, conforme figura a seguir, 

utilizada para ilustrar o efeito mediador no contexto desta pesquisa. Aqui é 

assumido que a integração estratégica de compra é um mediador da relação 

entre o compartilhamento de informações e o desempenho operacional. 
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Figura 1 – Exemplo do efeito mediador 

 
                     Fonte: Adaptada de Hair et al. (2014). 

Conforme observado na figura, a relação entre o compartilhamento de 

informações (CI) variável independente e o desempenho operacional (DO) 

variável dependente é considerado metodologicamente um efeito de caminho 

direto, ao passo que a integração estratégica de compra (IEC), variável 

mediadora, desempenha um papel mediador dessa relação, podendo melhorar 

ou não essa relação, sendo, portanto, chamada de efeito indireto de caminho. 

Assim, considerando o escopo desta pesquisa, atribui-se a mediação da 

integração estratégica de compra, flexibilidade de volume e flexibilidade de 

entrega na relação entre o compartilhamento de informações e o desempenho e 

operacional, conforme explicitado a seguir. 

 

2.5.4.1 Efeito mediador da integração estratégica de compra na relação entre o 

compartilhamento de informações e o desempenho operacional 

 

O efeito do compartilhamento de informações no desempenho da firma poderá 

ocorrer de forma direta ou mediada, conforme argumenta Kembro; Selviaridis e 

Näslund (2014). Para os autores, os benefícios relacionados ao 

compartilhamento de informações resultam em melhora das previsões de 

compras e redução de níveis de estoque, ainda que tais benefícios possam estar 

VI = Variável independente a*b = Efeito Indireto
M =  Variável Mediadora c = Efeito Direto 
VD = Variável dependente

VI

M

VD

b

c

a



60 

associados a riscos e custos, que podem desencorajar as organizações a 

compartilhar informações. 

Assim, esta pesquisa aborda o construto da integração estratégica de compras 

como mediador na relação entre o compartilhamento de informações e o 

desempenho da firma. Segundo Narasimhan e Das (2001), a integração de 

compras refere-se à integração de práticas e metas estratégicas de compras 

com os objetivos da empresa. Na pesquisa, os autores concluíram que a 

integração de compras modera a relação entre práticas de compra e 

desempenho de fabricação. Ainda conforme os autores, o aumento de 

investimentos na integração de compra eleva o retorno do desempenho dos 

investimentos em práticas de compras. 

O trabalho de Chen, Paulraj e Lado (2004) apresenta suporte robusto entre as 

compras estratégicas e o desempenho operacional, e a argumentação básica 

dos autores é que a compra estratégica gera vantagem competitiva sustentável, 

permitindo uma relação estreita com um número limitado de fornecedores. A 

pesquisa de Carr e Pearson (2002) concluiu que o desempenho da firma é 

afetado pela compra estratégica. 

Conforme apresentado na revisão de literatura desta pesquisa, observa-se que 

há um efeito positivo do compartilhamento de informações no desempenho da 

firma (DEVARAJ; KRAJEWSKI; WEI, 2007; DOMINGUEZ et al., 2018; HUANG; 

HUNG; HO, 2017; NARASIMHAN; NAIR, 2005; SONG; LIAO, 2019; 

YIGITBASIOGLU, 2010), observa-se ainda que o compartilhamento de 

informações tem um efeito positivo na integração estratégica de compras, 

apresentado de forma implícita e explícita em diversos trabalhos analisados 

(BAIER; HARTMANN; MOSER, 2008; ELLEGAARD; KOCH, 2012; GONZÁLEZ-

BENITO, 2007; STANLEY; WISNER, 2001; ZANDI; ISLAM; KHALID, 2019). 

Nesse mesmo contexto, como já apresentado na revisão de literatura desta 

pesquisa, verifica-se ainda que a integração estratégica de compras também 

apresenta um efeito positivo no desempenho da firma (BIANCHINI et al., 2019; 

CHEN; PAULRAJ; LADO, 2004; LEE; YOON, 2018; PEMER; SKJOLSVIK; 

SKJØLSVIK, 2016; WAY et al., 2018; ZANDI; ISLAM; KHALID, 2019). 
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Alguns autores buscaram identificar o papel mediador da integração estratégica 

de compras e verificaram a mediação entre investimentos de TI e o desempenho 

operacional (ZANDI; ISLAM; KHALID, 2019). Zandi, Islam e Khalid (2019) 

confirmaram o efeito mediador da integração estratégica de compras na relação 

entre os investimentos em TI e o desempenho operacional da firma, assim como 

Kaufmann e Gaeckler (2015a), que investigaram o potencial do efeito mediador 

da integração estratégica de compras na velocidade da tomada decisão. 

Portanto, utilizando esses argumentos, é presumido que a integração estratégica 

de compras pode melhorar o efeito do compartilhamento de informações no 

desempenho da firma, assumindo assim um papel mediador que poderá ocorrer 

de forma direta ou indireta (KEMBRO; SELVIARIDIS; NÄSLUND, 2014), que no 

contexto dessa pesquisa é tratado como efeito mediador, apresentando assim a 

hipótese 5. 

Hipótese 5: O efeito do compartilhamento de informações no desempenho 
operacional melhora quando mediado pela integração estratégica de 
compra. 

A figura abaixo apresenta de forma visual as hipóteses de mediação 

apresentadas. 

Figura 2 – Efeito mediador da integração estratégica de compra – IEC 

 
                 Fonte: Elaborada pelo autor (2020). 
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DO = Desempenho operacional
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2.5.4.2 Efeito mediador da flexibilidade de volume na relação entre o 

compartilhamento de informações e o desempenho operacional 

 

A flexibilidade é um conceito utilizado em várias áreas do conhecimento, e na 

área de negócios, segundo Yousuf et al. (2019), é vista como um mecanismo 

que é utilizado para ajudar as organizações a lidar com as incertezas e 

instabilidades. Ainda segundo o autor, a flutuação de pedidos leva as empresas 

a aumentar ou reduzir a produção, considerando as incertezas dos clientes, e a 

flexibilidade de volume, que, nesse contexto, significa a capacidade de uma 

empresa responder e atender as mudanças nos volumes de pedidos dos 

clientes. Seguindo essa linha de raciocínio, observa-se que quanto maior for a 

incerteza maior é a demanda por informações compartilhadas (DOMINGUEZ et 

al., 2018; YIGITBASIOGLU, 2010b; ZHOU; BENTON, 2007), estabelecendo-se 

assim uma relação entre a flexibilidade de volume e o compartilhamento de 

informações derivados da incerteza ambiental. 

Assim, o compartilhamento de informações combinado com a flexibilidade de 

volume é uma solução viável para a geração de valor na organização (TAYLOR; 

CHAN; CHAN, 2008). Devaraj, Krajewski e Wei (2007) afirmam que compartilhar 

informações é essencial para melhorar o desempenho da cadeia de suprimento. 

Para Ojha et al. (2019a) compartilhar informações traz compensações 

significativas de desempenho na gestão, e nessa mesma linha argumentativa 

Huang, Hung e Ho (2017) afirmam que o compartilhamento de informações tem 

efeito no desempenho da firma, e de igual forma a flexibilidade de volume 

apresenta-se como a capacidade da empresa atender a demanda variável do 

mercado, sem afetar o desempenho da firma, podendo ainda apresentar impacto 

positivo no desempenho, conforme apontam Liu et al. (2019b), Manikas e Patel 

(2016) e Mishra (2018). 

A importância da flexibilidade de volume no nível estratégico da firma é 

destacada por Jack e Raturi (2003). Os autores mediram a flexibilidade de 

volume nos níveis estratégico, tático e operacional, identificando benefícios no 

desempenho da firma, já para Shawnee, Roger e Cornelia (1999) a flexibilidade 

de volume está positivamente relacionada a todas as medidas de desempenho 
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das organizações, sendo altamente relacionada com o crescimento da quota de 

mercado. Para Jack e Raturi (2002) existem várias vias para o desenvolvimento 

de uma resposta flexível, mas a implantação dessas táticas depende da 

disponibilidade de recursos e sistemas. Os autores apresentam descobertas em 

que a flexibilidade de volume de curto e longo prazo tem impacto positivo no 

desempenho da firma.  

Conforme observado nas referências e argumentações apresentadas, verifica-

se a relação direta do compartilhamento de informações e da flexibilidade de 

volume no desempenho da firma, portanto, verifica-se que há uma relação 

positiva do compartilhamento de informações na flexibilidade de volume (OJHA 

et al., 2019b; STEVENSON; SPRING, 2009; YU et al., 2018). Desta forma, há 

uma evidência de que a flexibilidade de volume possa ser uma mediadora da 

relação entre o compartilhamento de informações e o desempenho da firma 

conforme hipóteses a seguir apresentadas. 

Hipótese 6: O efeito do compartilhamento de informações no desempenho 
operacional melhora quando mediado pela flexibilidade de volume. 

A figura a seguir apresenta de forma visual as hipóteses de mediação 

apresentadas. 

Figura 3 – Efeito mediador da flexibilidade de volume – FV 

 

              Fonte: Elaborada pelo autor (2020). 
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2.5.4.3 Efeito mediador da flexibilidade de entrega na relação entre o 

compartilhamento de informações e o desempenho operacional 

 

Conforme já destacado, a flexibilidade é um conceito muito amplo relacionado a 

várias disciplinas, constituindo em muitas variáveis, conforme o objeto de estudo. 

No contexto desta pesquisa, o efeito da flexibilidade de entrega no desempenho 

da firma e seu papel mediador na relação entre o compartilhamento de 

informações e o desempenho da firma são investigados. Segundo Li et al. 

(2005), o desempenho da entrega depende da capacidade da organização de 

fornecer seus produtos no prazo exigido pelo cliente, já para Cheng et al. (2006), 

a flexibilidade de entrega é a capacidade de a organização alterar o mix de 

produtos e realocar sua capacidade de acomodar pedidos especiais de clientes. 

Conforme mencionado, esta pesquisa parte do pressuposto da existência de 

uma relação mediadora da flexibilidade de entrega na relação do 

compartilhamento de informações com o desempenho da firma. Esse 

pressuposto considera que a redução do prazo de entrega e a entrega no prazo 

são medidas para avaliar o desempenho da entrega e a satisfação do cliente 

(GUNASEKARAN; PATEL; TIRTIROGLU, 2001). Segundo Chen e He (2017), 

um dos benefícios da flexibilidade da entrega consiste em suavizar a 

incompatibilidade entre a quantidade de pedidos e a demanda, já para Cheng et 

al. (2006), para poder competir com sucesso no mercado, as empresas precisam 

de flexibilidade de inovação, volume, mix e flexibilidade de entrega. Entretanto, 

o risco à confiabilidade da entrega é a distorção de informações que leva a 

previsões de demandas distorcidas (GUIFFRIDA; TANAI, 2014), justificando 

assim a necessidade do compartilhamento de informações para melhorar a 

flexibilidade da entrega. Segundo Da Silveira e Arkader (2007), há uma relação 

direta entre investimentos em coordenação de fornecedores e clientes com a 

confiabilidade de entrega. 

Nesse contexto, conforme observado, tanto o compartilhamento de informações 

quanto a flexibilidade de entrega possuem relação com o desempenho da firma, 

e quanto melhor for a integração entre clientes e fornecedores, melhor é o 
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desempenho da entrega (HUO et al., 2019), e, considerando essas relações, há 

uma evidência da ação mediadora da flexibilidade de entrega na relação entre o 

compartilhamento de informações e o desempenho da firma, conforme hipóteses 

apresentadas. 

Hipótese 7: O efeito do compartilhamento de informações no desempenho 
operacional melhora quando mediado pela flexibilidade de entrega. 

A figura a seguir demonstra de forma visual as hipóteses de mediação 

apresentadas. 

Figura 4 – Efeito mediador da flexibilidade de entrega FE 

 

                 Fonte: Elaborada pelo autor (2020). 

Assim, considerando a revisão da literatura e fundamentação das hipóteses 

estabelecidas é apresentado o modelo de mensuração conforme Figura 5 

abaixo: 

CI

FE

CI = Compartilhamento de informações
FV = Flexibilidade de entrega
DO = Desempenho operacional

DO

H7[+]
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Figura 5 – Modelo de mensuração 

 

         Fonte: Elaborada pelo autor (2020). 

O próximo capítulo, aborda a metodologia que foi utilizada para responder às 

hipóteses apresentadas.  

CI

IEC

FV

FE

H2 
[+]

H4 
[+]

H5 
[+]

CI = Compartilhamento de informações
IEC = Integração estratégica de compra
FV = Flexibilidade de volume
FE = Flexibilidade de entrega
DO = Desempenho operacional

DO
H1 
[+]

H3 
[+]

H6 
[+]

H7 
[+]
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3 METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa está delimitada ao setor atacadista, e busca verificar a relação do 

compartilhamento de informações com o desempenho operacional da firma, 

assim como, se essa relação é mediada pela integração estratégica de compras, 

flexibilidade de volume e flexibilidade de entrega, conforme fundamentado no 

capítulo 2.  

Assim, a metodologia a ser aplicada é classificada como empírico-analítica, que 

conforme Martins e Theóphilo (2017) é uma abordagem utilizada em técnicas de 

coleta, tratamento e análise de dados, portanto, em pesquisas quantitativas. 

Segundo o autor, outra característica do método empírico-analítico consiste no 

estudo prático com preocupação com a relação causal entre as variáveis. 

É classificada como descritiva, que, segundo Gil (2008), tem como objetivo 

primordial a descrição das características de determinada população, fenômeno 

ou o estabelecimento de relações entre variáveis. É também explicativa, pois 

busca investigar os fatores que motivam o compartilhamento de informações na 

díade atacadistas-varejistas, e como esse compartilhamento melhora o 

desempeno operacional. Segundo Gil (2008), a pesquisa explicativa tem a 

preocupação central de identificar os fatores que determinam ou que contribuem 

para a ocorrência de tais fenômenos.  

Quanto à estratégia, esta pesquisa caracteriza-se como quantitativa, por ser um 

projeto de levantamento de dados que, segundo Creswell (2010), apresenta uma 

descrição quantitativa ou numérica de tendências, atitudes ou opiniões de uma 

população, estudando-se uma amostra dessa população.  

 

3.1 INSTRUMENTO DE PESQUISA 

 

O instrumento de pesquisa utilizado foi uma survey e, para medição dos 

construtos, houve a adaptação ao contexto dessa pesquisa de escalas já 
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validadas em trabalhos que investigaram a díade indústria-varejo. A survey, 

segundo Malhotra (2001), é um questionário estruturado dado a amostra de uma 

população e destinado à prova de informações específicas dos entrevistados, já 

para Babbie (2003) a survey facilita a abertura da ciência, pois envolve coleta e 

quantificação de dados. 

Assim, o questionário de pesquisa foi estruturado a partir do contexto desta 

pesquisa, utilizando escalas já validadas em trabalhos anteriores de diversos 

autores (CHEN; PAULRAJ; LADO, 2004; GONZÁLEZ-BENITO, 2007; KRAUSE; 

PAGELL; CURKOVIC, 2001; LI et al., 2005; NAIR; JAYARAM; DAS, 2015; 

ZHANG; VONDEREMBSE; LIM, 2005) e buscou alcançar diretores, gestores de 

compras, de vendas, financeiros, logística e operações de empresas com 

atividade econômica de atacado e distribuição. O questionário seguiu a estrutura 

das escalas pesquisadas, ou seja, foi utilizado uma escala likert de 7 pontos, 

distribuída em 1) discordo totalmente, 2) discordo muito, 3) discordo, 4) não 

concordo e nem discordo, 5) concordo, 6) concordo muito, 7) concordo 

totalmente. 

Após tradução e adequação das escalas, o questionário foi encaminhado para 

três professores da academia e para três gestores de organizações atacadistas, 

os quais analisaram o questionário quanto a sua ambiguidade, clareza e 

adequação. Esse procedimento também foi aplicado em diversos trabalhos 

anteriores (GONZÁLEZ-BENITO, 2007, CHEN; PAULRAJ; LADO, 2004; JACK; 

RATURI, 2002) e sua relevância para esta pesquisa se dá pelo fato de estar o 

questionário sendo aplicado ao setor atacadista no mercado brasileiro, cujas 

características divergem do cenário inicial no qual as escalas foram aplicadas. 

Após considerações feitas pelos acadêmicos e por gestores de empresas 

atacadistas, foi concluída a versão final do questionário, seguindo a estrutura 

das escalas pesquisadas e identificada na literatura de referência, ou seja, foi 

utilizado uma escala liket de 7 pontos, distribuída em 1) discordo totalmente, 2) 

discordo muito, 3) discordo, 4) não concordo e nem discordo, 5) concordo, 6) 

concordo muito, 7) concordo totalmente. 
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3.2 ESTRUTURA DO INSTRUMENTO DE PESQUISA 

 

O questionário foi estruturado em dois blocos, conforme consta no Quadro 1. No 

primeiro bloco, trata-se dos dados sociodemográficos, associado ao 

respondente e a empresa em que este trabalha, composto por 5 (cinco) variáveis 

qualitativas fechadas. No segundo, foi tratado construtos associados ao modelo 

de mensuração, com 5 (cinco) dimensões latentes compostas de 29 (vinte e 

nove) indicadores conforme citações constantes do Quadro 1. 

Os indicadores utilizados para medição dos construtos foram selecionados após 

uma revisão sistemática de literatura de cada construto, e, conforme citado 

anteriormente, esta pesquisa utiliza escalas de trabalhos que investigaram o 

compartilhamento de informações, a integração estratégica de compras, a 

flexibilidade de volume, a flexibilidade de entrega e o desempenho operacional, 

conforme resumido no Quadro 1, e fazem parte do apêndice dessa pesquisa. 

Quadro 1 – Escalas e medidas pesquisadas 
Blocos Varíavel/Construto Escala e medida Referência

Gênero Qualitativa 
nominal

Cargo Qualitativa 
nominal

Tempo de fundação Qualitativa 
nominal

Porte da empresa Qualitativa 
nominal

CNAE - Subsegmento 
de comércio 
atacadista

Qualitativa 
nominal

Compartilhamento de 
Informações (CI)

6 questões - 
escala  com 7 

pontos

Chen; Paulraj; Lado, 2004), (Carr; Pearson, 
1999), (Li et al., 2005)

Integração Estratégica 
de Compra (IEC)

7 questões - 
escala  com 7 

pontos

(Gonzáles-Benito, 2007), (Chen; Paulraj; 
Lado, 2004), (Zsidisin; Ellram, 2001)

Flexibilidade de 
Volume (FV)

5 questões - 
escala  com 7 

pontos

Devaraj, Vaidyana, Nathan, MIshra, 2012; 
González-Benito, 2007;   Krause, Pagell, 

Curkovic, 2001; Zhang, Vondrembse, Lim, 
2003

Flexibilidade de 
entrega (FE)

6 questões - 
escala  com 7 

pontos

(Amoako-Gyampah; Boye, 2001; Da Silveira, 
2005; Koufteros, 1999; Krause; Pagell; 

Curkovic, 2001; LI et al., 2005; Narasimhan; 
Das, 2001; Rosenzweig; Roth; Dean, 2003; 
Tracey; Vonderembse, 1999; Ward et al., 

1995; White, 1996)

Desempenho 
Operacional (DO)

5 questões - 
escala  com 7 

pontos

(Ahmad; Schroeder, 2003; Chen; Paulraj; 
Lado, 2004; González-Benito, 2007; Shah; 

Ward, 2003; Small; Yasin, 1997 )

Dados 
Sociodemográfico 

(perfil do 
respondente)

(Ates; Van Raaij; Wynstra, 2018), (González-
Benito, 2007), (Chen; Paulraj; Lado, 2004), 

(Chan; Ngai; Moon, 2017), (Yoon; Moon, 
2019), (Zsidisin; Ellram, 2001)

Modelo de 
mensuração

Fonte: Elaborado pelo autor (2020). 
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Uma vez definidas as escalas conforme Quadro 1, foi iniciado o procedimento 

de coleta de dados, comentado na próxima seção. 

 

3.3 COLETA DE DADOS 

 

A coleta de dados desta pesquisa abrangeu empresas do setor atacadista, com 

sede nos Estados do Estado do Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Minas 

Gerais, Bahia, Santa Catarina, Pernambuco, Rio Grande do Sul e Manaus. 

Para aplicação do questionário, foi utilizada a plataforma do Google Docs, sendo 

encaminhando o link da pesquisa em conjunto com uma correspondência, 

explicando o objetivo e importância da pesquisa para o setor atacadista. O 

acesso aos respondentes se deu através de correio eletrônico e por WhatsApp, 

sendo este último o maior canal de acesso e respostas à pesquisa.  

O link da pesquisa ficou disponível no período de 25 de agosto de 2019 a 20 de 

dezembro de 2019, e foi enviado para 600 empresas do setor atacadista, 

atacadistas, com retorno de 166 respondentes, representando assim 27,67% de 

taxa de resposta. 

Dos 166 respondentes, houve a exclusão de seis por serem considerados 

atípicos, totalizando assim 160 respostas validadas com taxa de resposta de 

26,83% para análise do modelo de mensuração e modelo estrutural. 

Os dados atípicos foram identificados conforme análise do percentual de 

respostas idênticas, sendo analisados os 34 itens do questionário. Esse 

procedimento, definido como first round of preparation, cleaning and recoding, 
foi utilizado por Onça e Bido (2019), e os autores destacam que tal procedimento 

é aplicado em pesquisas internacionais como European Social Survey Education 

(SCHWARTZ, 2011). 

Assim, foi utilizado o critério de exclusão de respondente que apresentasse, em 

cada um dos sete construtos, acima de 80% de repetição de respostas, pois 
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indica a possibilidade que o respondente não avaliou as questões para anotar 

sua resposta. 

 

3.4 MODELO DE MENSURAÇÃO PROPOSTO 

 

Esta pesquisa utiliza a modelagem de equações estruturais (Structural Equation 

Modeling – SEM), definida como uma família de modelos estatísticos que busca 

explicar as relações entre múltiplas variáveis, examinando as inter-relações 

expressas em uma série de equações, semelhante a uma série de equações de 

regressão múltipla. A análise do PLS-SEM tem como premissa básica a 

determinação e a significância dos caminhos hipotéticos e seu poder explicativo 

baseado na qualidade de variância representada pelos construtos endógenos 

(HAIR JUNIOR et al., 2009). 

Segundo Hair et al. (2014), a fase inicial de um projeto de pesquisa, que envolve 

a modelagem de equações estruturais (SEM), consiste na elaboração do 

diagrama que ilustre as hipóteses e relações entre as variáveis que serão 

examinadas. Destaca ainda o autor que essa construção não é uma tarefa fácil, 

pois, perspectivas teóricas contraditórias podem levar a diferentes 

sequenciamentos das variáveis latentes. Portanto, a sequência da construção 

de um modelo estrutural é baseada na teoria, na lógica ou nas experiências 

práticas, observadas pelo investigador (HAIR et al., 2014). 

Assim, o modelo de mensuração, apresentado na Figura 5, está baseado na 

teoria descrita conforme literatura, lógica e na experiência prática do pesquisador 

com empresas atacadistas e varejistas, e busca contribuir de forma teórica e 

prática ao responder às hipóteses elencadas da H1 a H7. 
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Figura 6 – Modelo de mensuração e hipóteses 

 
Fonte: Elaborada pelo autor (2019). 
Nota: H1  O compartilhamento de informações na díade atacado-varejo tem efeito positivo 

no desempenho operacional do atacadista. 
H2  O compartilhamento de informações está positivamente relacionado com a 
integração estratégica de compras. 
H3  O compartilhamento de informações está positivamente relacionado com a 
flexibilidade de volume. 
H4  O compartilhamento de informações está positivamente relacionado com a 
flexibilidade de entrega. 
H5  O efeito do compartilhamento de informações no desempenho operacional 
melhora quando mediado pela integração da estratégia de compras. 
H6  O efeito do compartilhamento de informações no desempenho operacional 
melhora quando mediado pela flexibilidade de volume. 
H7  O efeito do compartilhamento de informações no desempenho operacional 
melhora quando mediado pela flexibilidade de entrega. 

A análise do modelo de mensuração proposto (HAIR et al., 2014) é realizada em 

duas fases, que são demonstradas e explicadas na próxima seção.  

 

3.5 ANÁLISE DO MODELO DE MENSURAÇÃO 

 

A avaliação sistemática dos resultados do PLS-SEM, ocorre em duas fases: 1) 

avaliação do modelo de mensuração, 2) avaliação do modelo estrutural (HAIR et 

al., 2014; HAMDOLLAH; BAGHAEI, 2016; SANCHEZ, 2013), que não será 

examinada, até que a confiabilidade e a validade dos construtos sejam 

confirmadas. As próximas subseções, descrevem de forma resumida as duas 

fases da avaliação do PLS-SEM. 
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CI = Compartilhamento de informações
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3.5.1 Avaliação do modelo de mensuração 
 

Antes de utilizar os construtos para análise e testar as hipóteses elencadas, 

deve-se atestar que os indicadores (variáveis) delineados para representar e 

mensurar o conceito – compartilhamento de informações, integração estratégica 

de compras, flexibilidade de volume, flexibilidade de entrega, desempenho 

operacional – de algum modo o fazem com determinada precisão e coerência. A 

“precisão” está associada com o termo validade, enquanto a “coerência” está 

associada ao termo confiabilidade (HAIR et al., 2014, p.197). 

Nesta pesquisa, o modelo de mensuração foi caracterizado como reflexivo, e 

para avaliar esse modelo optou-se pelos três critérios expostos por Hair et al. 

(2014) e Sanchez (2013): 

• unidimensionalidade dos indicadores ou consistência interna – 

confiabilidade; 

• se os indicadores são bem explicados pela variável latente – validade 
convergente; 

• grau em que uma determinada construção é diferente das outras 

construções – validade discriminante. 
 

3.5.1.1 Unidimensionalidade dos indicadores – consistência interna 

 

A primeira análise do modelo de mensuração refere-se à confiabilidade da 

consistência interna, sendo mensurado pelas estatísticas Alpha de Cronbach, 

Dillon-Goldstein’s rho e análise de componentes principais (HAIR et al., 2014; 

SANCHEZ, 2013). 

• Apha de Cronbach: Indica o quanto um bloco de indicadores mede a 

sua variável latente – construto, ou seja, o quanto esses indicadores 

estão correlacionados e, por serem reflexivos, espera-se que haja uma 

alta correlação entre eles. É uma medida comumente empregada para 
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analisar a confiabilidade para um conjunto de dois ou mais indicadores 

conexos a um determinado construto. Essa estatística varia de 0 a 1 e, 

sendo valores entre 0,60 a 0,70 são aceitáveis em pesquisa 

exploratória, enquanto em literaturas mais avançadas, valores dentre 

0,70 e 0,90 podem ser considerados satisfatórios; 

• Dillon-Goldsteins’s rho: é uma outra medida para avaliar a 

unidimensionalidade de um bloco de indicadores reflexivos, pois se 

concentra na variação da soma das variáveis do bloco de interesse. Um 

bloco é considerado unidimensional quando o Dillon-Goldsteins’s rho é 

maior que 0,70, e constitui um indicador melhor do que o Alpha de 

Cronbach, por considerar que a medida da variável latente explica seu 

bloco de indicadores; 

• Análise de componentes principais: envolve uma análise específica 

da matriz de correlação de cada conjunto de indicadores atrelado ao 

respectivo construto. O uso dessa estatística está fundamentado na 

magnitude do primeiro auto valor. Um bloco é unidimensional se o 

primeiro auto valor for maior que 1, enquanto os restantes inferiores a 

1, ou bastante afastados deste valor.  
 

3.5.1.2 Validade convergente 

 

Segundo Hair et al. (2014), a validade convergente é a medida que se 

correlaciona positivamente com medidas alternativas de um mesmo construto. 

Na lógica, os indicadores de um determinado construto reflexivo específico 

devem convergir ou compartilhar uma alta proporção de variação, ou seja, os 

indicadores devem ser explicados pela variável latente – construto. 

• Cargas externas: correlação entre as variáveis originais e os 

construtos, a carga deve possuir valor de 0,708 ou superior, pois são 

estatisticamente significativas e indicam que os indicadores associados 

ao construto têm muito em comum, havendo, portanto, uma 

confiabilidade do indicador; 



75 

• Comunalidade: essa estatística verifica se os indicadores de cada 

bloco explicam devidamente seu construto latente. As comunalidades 

são calculadas pelo quadrado das “cargas externas” e medem a parte 

da variância total que um indicador compartilha com todas as outras 

variáveis incluídas na análise. 

• Variância média extraída (AVE): uma medida comum para estabelecer 

validade convergente ao nível do construto. Essa estatística é definida 

como o valor médio das “comunalidades” dos indicadores associados 

ao construto. O valor do AVE de 0,50 ou mais elevado indica que, em 

média, o construto explica mais da metade da variação dos seus 

indicadores, e para um AVE inferior a 0,50 indica que, em média, mais 

erros mantêm-se nos itens do que a variância explicada pelo construto. 
 

3.5.1.3 Validade discriminante 

 

A validade discriminante é a medida na qual um construto é verdadeiramente 

distinto de outros construtos de padrões empíricos, ou seja, o construto é único 

e captura fenômenos não representados por outros construtos do modelo. Neste 

estudo, a validade discriminante foi realizada da análise das cargas transversais 

dos indicadores e o critério de Fornell-Larcker (HAIR et al., 2014). 

• Cargas transversais: são normalmente a primeira abordagem para 

avaliar a validade discriminante dos indicadores. Especificamente, a 

carga externa de um indicador no construto conexo deve ser maior que 

qualquer uma de suas cargas cruzadas deste em outros construtos ou 

fatores. 

• Critério de Fornell-Larcker: esse critério compara a raiz quadrada dos 

valores de “variância média extraída” (AVE) com as correlações do 

construto de interesse com as demais, a raiz quadrada de cada 

construto deve ser maior que a sua maior correlação com qualquer outro 

construto. 
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3.5.2 Avaliação do modelo estrutural 
 

Após análise e avaliação do modelo de mensuração, inicia-se a avaliação do 

modelo estrutural e verificação das hipóteses estabelecidas. A análise do modelo 

estrutural é o exame das capacidades de previsão do modelo e das relações 

entre os construtos, e é necessário seguir cinco passos para a avaliação do 

modelo estrutural: 1) avaliar o modelo estrutural para problemas de 

colinearidade; 2) avaliar a importância e relevância das relações do modelo 

estrutural; 3) avaliar o nível de R2; 4) avaliar o efeito do tamanho de f2; e 5) 

avaliar a relevância preditiva de q2 e os tamanhos do efeito q2 (HAIR et al., 

2014): 

• Colinearidade: Os níveis de tolerância quanto à colinearidade a serem 

observados são abaixo de 0,20 (VIF acima de 5,00) nos construtos de 

previsão como indicativa de colinearidade. Caso seja identificado, é 

sugerido dados às diretrizes de tolerância ou VIF, a eliminação de 

construtos, fundindo indicadores em um único construto, ou a criação 

de estruturas de ordem superior para tratar os problemas de 

colinearidade. 

• Coeficientes de caminho do modelo estrutural: A importância e 

relevância das relações do modelo estrutural são identificadas pelos 

coeficientes de caminho, obtidos após executar o algoritmo PLS-SEM, 

e representam as relações hipotéticas entre os construtos com valores 

padronizados entre -1 e +1. Esses coeficientes representam fortes 

relações positivas ou negativas, quase sempre estatisticamente 

significativas, ou seja, diferentes de 0 (zero) na população. Em sua 

interpretação, pode-se dizer que quanto mais próximos de 0 (zero) mais 

fracas são as relações, e muito abaixo de (zero) são geralmente não 

significativos. 

• Coeficiente de determinação R2: É a medida mais utilizada para 

avaliar o modelo estrutural. Trata-se de uma medida de precisão da 

previsão do modelo. O valor de R2 varia de 0 a 1, os níveis mais altos 

indicam maior precisão preditiva. 
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• Efeito do tamanho f2: Considera qual é a alteração no valor de R2 

quando um construto exógeno especificado é omitido do modelo. Esse 

procedimento é utilizado para avaliar se o construto omitido tem um 

impacto substancial sobre os construtos endógenos. Os valores 

orientados para análise são de 0,02 (pequena), 0,15 (média), 0,35 

(grande), da variável exógena. 

• Relevância preditiva de Q2: Indica a relevância preditiva do modelo, e 

Q2-valores, maior do que 0 (zero), para uma determinada variável 

latente endógena reflexiva, indica relevância preditiva do modelo de 

caminho para este construto particular. 

Conforme apresentado nesta pesquisa, objetiva-se também verificar a existência 

do efeito mediador, o qual é comentado e explicado na próxima seção. 

 

3.6 TESTE DE MEDIAÇÃO 

 

Conforme especificado, esta pesquisa busca analisar o efeito mediador da 

integração estratégica de compras, flexibilidade de volume, flexibilidade de 

entrega na relação entre o compartilhamento de informações e o desempenho 

operacional da firma. Assim, essa seção aborda o teste de mediação para melhor 

elucidar os resultados que serão apresentados no próximo capítulo. 

As regressões com moderador e mediador são modelos com estruturas de 

dependência mais complexas e podem ser estimados através de modelo de 

equação estrutural ou estrutura de caminho. O efeito moderador é definido 

como uma variável qualitativa ou quantitativa que afeta a direção, ou a força da 

relação entre a variável independente e a variável dependente. O efeito 

mediador pode-se dizer que é uma variável presente no modelo que intervém 

de algum modo na relação entre a variável independente e a variável 

dependente. Mediadores explicam como os eventos externos assumem 

significância na influência interna. 
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Nesta pesquisa, conforme descrito na subseção 2.5.4, foi delineado conceito de 

mediador na busca por evidências estatísticas que contribuíssem com as 

hipóteses H6a a H7b. Para alcançar essa contribuição, adotou-se nesse estudo 

os testes de mediação propostos por Baron e Kenny (1986) e Mair (2018), 

baseados na Figura 7 abaixo. 

Figura 7 – Modelo da variável mediadora 

Fonte: Elaborada pelo autor (2020). 

Segundo Baron e Kenny (1986), uma variável funciona como mediadora quando 

atende as seguintes condições: (i) quando o coeficiente a é estatisticamente 

significativo; (ii) quando o coeficiente b é estatisticamente significativo; e (iii) 

quando a e b são significativos, e uma relação anteriormente significativa entre 

as VI e VD não é mais significativa – c = 0. Assim, para testar a mediação, deve-

se estimar os três modelos de regressão separadamente e analisar os 

respectivos coeficientes. 

• Modelo1: a variável mediadora (M) em função da variável 

independente (VI) - 𝑴𝑴 =  𝜶𝜶𝟏𝟏 + 𝒂𝒂 ∗ 𝑽𝑽𝑽𝑽 +  𝜺𝜺; 

• Modelo 2: a variável dependente (VD) em função da variável 

independente (VI) - 𝑽𝑽𝑽𝑽 =  𝜶𝜶𝟐𝟐 + 𝒄𝒄′ ∗ 𝑽𝑽𝑽𝑽 +  𝜺𝜺; 

• Modelo 3: a variável dependente (VD) em função das variáveis 

independentes (VI) e a mediadora (M)- 𝑽𝑽𝑽𝑽 =  𝜶𝜶𝟑𝟑 + 𝒄𝒄 ∗ 𝑽𝑽𝑽𝑽 + 𝒃𝒃 ∗𝑴𝑴 +

 𝜺𝜺. 

VI = Variável independente a*b = Efeito Indireto
M =  Variável Mediadora c = Efeito Direto 
VD = Variável dependente

VI

M

VD

b

c

a
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Após estimar as três regressões, observa-se as significâncias dos coeficientes e 

respectivos efeitos direto, indireto e suas magnitudes. Segundo Xinshu Zhao e 

John G. Lynch Jr. (2014), o efeito pode ser classificado conforme quadro a 

seguir.  

Quadro 2 Tipos de mediação 

Tipo de Efeito Mediador Resultados esperado
Apenas Efeito indireto Se (a*b)  é significativo e c  não significativo
Apenas Efeito direto Se (a*b)  não é significativo e c  significativo
Sem efeito mediador Se (a*b) e c  não são significativos
Mediador Complementar Se (a*b)  e c são significativos e (a*b*c)  > 0
Mediador Competitivo Se (a*b)  e c  são significativos e (a*b*c ) < 0  
Fonte: Adaptado pelo autor a partir de Xinshu Zhao e John G. Lynch Jr. (2014). 

Assim, nesta pesquisa, atribui-se a mediação (M) como sendo os construtos 

“integração estratégica de compras”, “flexibilidade de volume”, e “flexibilidade de 

entrega” como mediadores na relação entre o compartilhamento de informações 

e o desempenho operacional.  

Para executar o algoritmo para o teste de mediação, foi utilizado o software R-

Studio por meio da biblioteca libary (mediation) fundamentado no conceito de 

análises Bootstrap, cujos resultados são apresentados no próximo capítulo. 
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4 RESULTADOS DOS DADOS 
 

Este capítulo, apresenta o perfil dos respondentes, as fases 1 e 2 da avaliação 

do modelo estrutural e o teste das hipóteses H1 a H7. 

 

4.1 PERFIL DOS RESPONDENTES 

 

A Tabela 2 apresenta a distribuição da amostra quanto ao perfil demográfico da 

pesquisa. Ela buscou identificar o perfil dos respondentes, no qual predomina, 

com 79%, o sexo masculino. Essa característica converge com pesquisas sobre 

ocupação das mulheres em cargos de gestão e liderança, sendo sua ocupação 

menor que a dos homens. 

Quanto ao cargo de ocupação dos respondentes, a maior parte da amostra foi 

representada por diretores, presidentes e proprietários, com 39%, sendo que 

80% dos 160 respondentes, ou são diretores, ou gestores. 

Em relação ao tempo de atuação, 81% da amostra tem no mínimo 5 anos de 

experiência, sendo a maioria com mais de 20 anos de atuação no mercado. Com 

referência ao tamanho da firma, 71% das empresas participantes da pesquisa 

são classificadas como média empresa ou grande empresa. 

E por fim, ao analisar a distribuição da amostra por segmento, os setores 

atacadistas que mais colaboraram com a pesquisa foram produtos diversos, com 

27%, de alimentos com 21%, de material de construção, elétrico e ferragens, 

com 15%, e produtos de consumo não alimentar, com 12%. 



81 

Tabela 2 – Estatística descritiva do perfil dos respondentes 

 
Nota: Classificação do porte: microempresa – menor ou igual a R$ 360 mil; pequena empresa 
– maior que R$ 360 mil e menor ou igual a R$ 4,8 milhões; média empresa – maior que R$ 4,8 
milhões e menor ou igual a R$ 300 milhões; e grande empresa – maior que R$ 300 milhões. 
Fonte: Elaborada pelo autor (2020). 
 
4.2 AVALIAÇÃO DO MODELO DE MENSURAÇÃO 

 

Conforme recomendado por Hair et al. (2014) e Sanchez (2013), antes de testar 

as relações entre os construtos é necessário validá-los em função dos 

respectivos indicadores que os representem. Para isso, essa pesquisa utiliza 

medidas de medição reflexivas e a avaliação destas incluem: 

unidimensionalidade – consistência interna; validade convergente; e validade 

discriminante. 

 

Variável Descrição n %n
Feminino 34 21%
Masculino 126 79%
Diretor/Presidente/Proprietário 63 39%
Gestor de Vendas 23 14%
Gestor Financeiro 17 11%
Gestor de Operações 16 10%
Gestor de Compras 6 4%
Gestor de Logística 3 2%
Outros 32 20%
Menos de 5 anos 30 19%
Entre 5 a 10 anos 33 21%
Entre 11 a 15 anos 25 16%
Entre 16 a 20 anos 24 15%
Mais de 20 anos. 48 30%
Microempresa 17 11%
Pequena Empresa 30 19%
Média Empresa 91 57%
Grande Empresa 22 14%

Equipamentos e produtos de tecnologias de informação e comunicação 16 10%

Madeira, ferragens, ferramentas, material elétrico e material de 
construção

21 13%

Máquinas, aparelhos e equipamentos, exceto de tecnologias de 
informação e comunicação

7 4%

Matérias-primas agrícolas e animais vivos 6 4%
Produtos de consumo não alimentar 19 12%
Especializado em outros produtos 43 27%
Especializado em produtos alimentícios, bebidas e fumo 34 21%
Não-especializado 14 9%

160 100%Total Geral

Gênero

Cargo

Tempo de 
Fundação

Porte

CNAE - 
Comércio 
Atacadista
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4.2.1 Unidimensionalidade – consistência interna 

 

A Tabela 3, que apresenta as estatísticas relacionadas à primeira análise do 

modelo de mensuração, refere-se à confiabilidade da consistência interna – 

Alpha de Cronbach, Dillon-Goldsteins’s rho e Análise de componentes principais. 

Conforme observado, o Alpha de Cronbach dos construtos estão acima dos 

parâmetros estabelecidos de 0,60 (HAIR et al., 2014) e 0,70 (SANCHEZ, 2013).  

Essa estatística indica quanto um bloco de indicadores mede a sua variável 

latente, ou seja, o quanto esses indicadores estão correlacionados e, por serem 

reflexivos, espera-se que haja uma alta correlação entre eles. A estatística Dillon-

Goldsteins’s, é uma outra métrica para avaliar a unidimensionalidade e os 

indicadores para os construtos estabelecidos no modelo atendem os 

pressupostos estabelecidos, ou seja, acima de 0,70 (SANCHEZ, 2013). 

Por fim, a análise de componentes principais para verificação se a 

unidimensionalidade foi concretizada, analisando o autovalor da matriz de 

correção de cada conjunto de indicadores. A suposição de que a 

unidimensionalidade exige que o primeiro autovalor do modelo de medição seja 

maior que 1 e o segundo autovalor, inferior a 1 (SANCHEZ, 2013). O primeiro 

autovalor de todos os construtos atende ao padrão, enquanto o segundo, apenas 

do construto IEC está acima de 1. 
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Tabela 3 – Estatística descritiva dos itens 

Média Desvio 
Padrão

Alpha de 
Cronbach

Dillon-
Goldstein’s 

rho
eig.1st eig.2st

Q1 4,669 1,64
Q2 4,313 1,45
Q3 4,9 1,611
Q4 4,988 1,458
Q5 4,594 1,531
Q6 3,738 1,532
Q7 5,95 1,331
Q8 5,519 1,427
Q9 5,306 1,419
Q10 5,231 1,514
Q11 4,1 1,716
Q12 4,094 1,581
Q13 4,481 1,36
Q14 5,238 1,394 (Devaraj et al., 2012) = α = 0,72
Q15 5,369 1,282
Q16 5,238 1,305  (Zhang et al., 2003) α = 0,90
Q17 5,163 1,355
Q18 5,144 1,302 (Krause et al., 2001)  α = 0,86
Q19 5,031 1,481 (Devaraj et al., 2012) = α = 0,72
Q20 5,756 1,196
Q21 5,638 1,19 (Das; Narasimhan, 2001) α = 0,89
Q22 5,688 1,245
Q23 5,344 1,313 (Krause et al., 2001)  α = 0,77
Q24 5,269 1,321
Q25 5,594 1,042
Q26 5,681 1,329
Q27 5,35 1,224
Q28 5,119 1,271
Q29 5,275 1,233

Construtos Indicador

Estatística 
Descritiva

Unidimensionalidade - Consistência 
interna Alpha de Cronbach de 

pesquisas correlacionadas

(Chen et al., 2004) α = 0,86

(Carr; Pearson, 1999) α = 0,88

(Li et al., 2005) α = 0,85

Intregração Estratégica 
de Compra [IEC] 0,882 0,91 4,16 1,101

(Gonzáles-Benito, 2007) α = 0,85

(Chen et al., 2004) α = 0,82

Compartilhamento de 
Informações [CI]

0,873 0,905 3,679 0,797

(Zsidisin; Ellram, 2001) α = 0,68

Flexibilidade de Volume 
[FV]

0,903 0,928 3,61 0,517

(Chen et al., 2004) α = 0,82

(Gonzáles-Benito, 2007) α = 0,81

Flexibilidade de Entrega 
[FE] 0,871 0,905 3,722 0,903

Desempenho 
Operacional [DO]

0,736 0,836 2,251 0,765

 
Nota: eig.1st=primeiro autovalor; eig.2nd= segundo autovalor.  
Fonte: Elaborada pelo autor (2020). 

Portanto, conforme observado na Tabela 3, todos os construtos possuem 

consistência interna, confirmando que é possível seguir a análise da validade 

convergente. 

 

4.2.2 Validade convergente 
 

A análise da validade convergente é obtida pelas cargas externas dos 

indicadores, comunalidade e pela variância média extraída (AVE), demonstradas 

na Tabela 4 a seguir. 

Segundo Sanchez ( 2013), após a análise da unidimensionalidade, examina-se 

as cargas, que são correlações entre uma variável latente e seus indicadores, e 

as comunalidades que são correlações quadradas. Conforme Hair et al. (2014), 
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as cargas externas devem possuir valor de 0,708 ou superior, pois são 

estatisticamente significativas e indicam que os indicadores associados ao 

construto têm muito em comum, havendo, portanto, uma confiabilidade do 

indicador. 

Ainda segundo Hair et al. (2014), os indicadores com cargas entre 0,40 e 0,70 

devem ser considerados para a remoção da escala apenas quando sua exclusão 

levar a um aumento da confiabilidade composta ou da variância média extraída 

(AVE). A maioria das cargas apresentadas na Tabela 4 estão acima de 0,708, 

com exceção dos itens Q6=0,686, Q11=0,686, Q13=0,504, Q19=641, 

Q24=0,625, Q29=0,608, mas foram mantidos considerando que o AVE dos 

construtos está acima de 0,50, e por serem relevantes e significativos para o 

modelo. O item Q26 apresentou carga de 0,581 no primeiro teste e o AVE=0,496 

para o construto desempenho operacional (DO). Assim houve a decisão de 

exclui-lo resultando no aumento do AVE=0,557. 

Quanto à validade convergente, os construtos apresentam um AVE de CI=0,609, 

IEC=0,593, FV=0,722, FE=0,619, DO=0,577. O AVE é um critério definido como 

o valor médio grande das cargas quadradas dos indicadores associados ao 

construto, sendo equivalente à comunalidade do construto. O valor do AVE de 

0,50 ou mais elevado indica que, em média, o construto explica mais da metade 

da variação dos seus indicadores, e para um AVE inferior a 0,50 indica que, em 

média, mais erros mantêm-se nos itens do que a variância explicada pelo 

construto (HAIR et al., 2014). 
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Tabela 4 – Estatística da validade convergente 

Construtos Indicador Carga Comunalidade AVE
Q1 0,769 0,591
Q2 0,749 0,555
Q3 0,789 0,619
Q4 0,881 0,772
Q5 0,796 0,641
Q6 0,686 0,476
Q7 0,808 0,657
Q8 0,854 0,731
Q9 0,888 0,780
Q10 0,870 0,753
Q11 0,686 0,471
Q12 0,706 0,495
Q13 0,504 0,266
Q14 0,851 0,726
Q15 0,782 0,604
Q16 0,834 0,685
Q17 0,897 0,811
Q18 0,879 0,782
Q19 0,641 0,399
Q20 0,868 0,764
Q21 0,898 0,815
Q22 0,799 0,651
Q23 0,846 0,712
Q24 0,625 0,379
Q25 0,774 0,600
Q27 0,786 0,617
Q28 0,801 0,641
Q29 0,608 0,369

Desempenho 
Operacional [DO]

Compartilhamento 
de Informações [CI]

Intregração 
Estratégica de 
Compra [IEC]

Flexibilidade de 
Volume [FV]

Flexbilidade de 
Entrega [FE] 0,620

0,557

0,609

0,593

0,722

 
Fonte: Elaborada pelo autor (2020). 

Os resultados indicam que há validade convergente no modelo de medição, 

seguindo, então, para a próxima etapa, que é a análise da validade 

discriminante. 

 

4.2.3 Validade discriminante 
 

Segundo Hair et al. (2014), um método de avaliar a validade discriminante é 

examinar as cargas transversais dos indicadores. A carga externa de um 

indicador sobre o construto associado deve ser maior que todas as suas cargas 

sobre outras construções, também chamada de cargas cruzadas. Para 

Hamdollah e Baghaei (2016) a validade discriminante é uma ferramenta que 

mostra o quão distinto é um construto do outro, sendo verificada a fidelidade dos 
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indicadores e sua respectiva variável latente. Os resultados apresentados na 

Tabela 5 sugerem que, no quesito da análise da validade discriminante, todos 

os indicadores dos construtos associados são maiores que as cargas das outras 

construções. 

Tabela 5 – Cargas externas e variância média extraída 

Construto Indicador CI IES FV FE DO AVE
Q1 0,769 0,260 0,246 0,172 0,311
Q2 0,745 0,255 0,247 0,128 0,232
Q3 0,787 0,299 0,413 0,370 0,391
Q4 0,879 0,395 0,462 0,418 0,421
Q5 0,801 0,408 0,304 0,236 0,382
Q6 0,690 0,272 0,319 0,177 0,217
Q7 0,371 0,811 0,310 0,303 0,295
Q8 0,350 0,855 0,395 0,361 0,349
Q9 0,372 0,883 0,364 0,305 0,357
Q10 0,360 0,868 0,391 0,387 0,395
Q11 0,268 0,687 0,228 0,182 0,260
Q12 0,292 0,704 0,269 0,156 0,219
Q13 0,158 0,516 0,053 -0,012 0,186
Q14 0,443 0,403 0,852 0,449 0,408
Q15 0,361 0,332 0,777 0,428 0,379
Q16 0,265 0,328 0,828 0,466 0,389
Q17 0,371 0,285 0,901 0,522 0,472
Q18 0,415 0,333 0,884 0,553 0,438
Q19 0,293 0,481 0,491 0,631 0,427
Q20 0,289 0,223 0,440 0,874 0,581
Q21 0,229 0,225 0,475 0,903 0,553
Q22 0,186 0,133 0,316 0,807 0,545
Q23 0,304 0,309 0,481 0,844 0,476
Q24 0,369 0,280 0,521 0,616 0,318
Q25 0,336 0,330 0,457 0,638 0,775
Q27 0,331 0,283 0,371 0,434 0,785
Q28 0,370 0,290 0,268 0,401 0,801
Q29 0,251 0,260 0,345 0,301 0,608

0,557

Compartilhamento 
de Informações [CI]

Intregração 
Estratégica de 
Compra [IEC]

Flexibilidade de 
Volume [FV]

Flexbilidade de 
Entrega [FE]

Desempenho 
Operacional [DO]

0,609

0,593

0,722

0,620

 
Nota: AVE= variância média extraída. 
Fonte: Elaborada pelo autor (2020). 

Outro critério mais conservador de avaliar a validade discriminante é o critério de 

Fornell-Larcker. Conforme exposto na Tabela 6, o critério de Fornell-Larcker 

apresenta indicadores que são maiores que as maiores correlações com 

qualquer outro construto do modelo.  
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Tabela 6 – Critério de Fornell-Larker (            ) 

Construto AVE Fornell-Larker    CI IEC FV FE DO

CI 0,609 0,780 0,780
IEC 0,593 0,770 0,413 0,770
FV 0,722 0,849 0,441 0,399 0,849
FE 0,619 0,786 0,352 0,350 0,575 0,786
DO 0,557 0,746 0,434 0,394 0,492 0,622 0,746

𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴

 
Nota: CI=compartilhamento de informações; IEC=integração estratégica de compra; FV= 
flexibilidade de volume; FE=flexibilidade de entrega; DO=desempenho operacional; AVE= 
variância média extraída.  
Fonte: Elaborada pelo autor (2020). 

Assim, com base nos dois critérios analisados, de cargas cruzadas e Fornell-

Larcker, os dados do modelo de mensuração possuem validade discriminante. 

Após as análises do modelo de mensuração, é possível concluir que não há 

restrições ou impedimentos no que se refere ao modelo de medição, permitindo, 

assim, a análise da segunda fase, que é a avaliação do modelo estrutural e 

verificação das hipóteses estabelecidas na pesquisa. 

 

4.3 AVALIAÇÃO DO MODELO ESTRUTURAL 

 

Nesta seção são demonstrados os critérios de ajustes do PLS-SEM propostos e 

os respectivos resultados evidenciados de acordo com a questão de pesquisa, 

seguindo os passos de análises tratados por Hair et al. (2014): 1) problema de 

colinearidade; 2) relações do modelo estrutural – coeficientes de caminho; 3) 

coeficientes de determinação R2; 4) tamanho do efeito f²; e 5) a relevância 

preditiva Q2 – redundância. 

Na sequência, o modelo proposto foi submetido à verificação das hipóteses, 

sendo que os resultados pertinentes às hipóteses H1 a H4 são diretamente 

evidenciados a partir das estimativas do modelo estrutural, e as demais 

hipóteses, H5 a H7, sendo verificadas em uma análise suplementar sob a 

perspectiva do teste de mediação dos efeitos direto e indireto. 

 

√𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴 
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4.3.1 Estatísticas de avaliação do modelo estrutural 
 

Segundo Hair et al. (2014), a avaliação da colinearidade utiliza as mesmas 

medidas da avaliação dos modelos de mensuração formativos, ou seja, a 

tolerância deve ser maior que 0,20 e, consequentemente, o VIF, menor do que 

5, e caso os resultados apresentem padrões diferentes é preciso considerar a 

eliminação de construtos. Conforme observado na Tabela 7, os valores do VIF, 

que medem o quanto a variância de um coeficiente de regressão estimado 

aumenta, por causa da colinearidade, estão abaixo do padrão estabelecido de 

5, ou seja, não há indícios de multicolinearidade.  

Tabela 7 – Estatística do modelo estrutural 

Construtos Coeficiente 
de Caminho

Erro 
Padrão Estatística t Pr(>|t|) VIF f² Q² R2

IEC
Intercepto 0 0,072 0 1
CI 0,413 0,072 5,708 0,000***
FV
Intercepto 0 0,071 0 1
CI 0,442 0,071 6,198 0,000***
FE
Intercepto 0 0,075 0 1
CI 0,348 0,075 4,668 0,000***
DO
Intercepto 0 0,059 0 1 -
CI 0,178 0,069 2,591 0,010** 1,368 0,043
IEC 0,121 0,067 1,801 0,074* 1,314 0,021
FV 0,103 0,077 1,341 0,182 1,698 0,012
FE 0,461 0,073 6,332 0,000*** 1,532 0,259
Nºobs. 160
Pseudo 
Goodness of 
fit (Gof)

0,384

- - 0,102 0,171

- - 0,14 0,196

0,258 0,46

- - 0,075 0,121

 
Nota: CI=compartilhamento de informações; IEC=integração estratégica de compra; 
FV=flexibilidade de volume; FE=flexibilidade de entrega; DO=desempenho operacional; 
VIF=fator de inflação da variação; f² = Effect Size f²; Q² = Stone-Geisser’s Q² value ou medida de 
redundância; ***, **, * Significativo ao nível de 1%, 5% e 10% respectivamente. 
Fonte: Elaborada pelo autor (2020). 

No que tange aos coeficientes de caminhos, demonstrados na Tabela 7, nota-se 

as estimativas destes que possuem valores padronizados entre +1 e -1, 

destacando que quanto mais próximo de 1 representam fortes relações positivas 

ou negativas, e sendo mais próximo de zero, mais fraca são as relações entre 



89 

os construtos. Ao nível de significância de até 10%, com exceção do construto 

flexibilidade de volume (FV), os demais caminhos foram estatisticamente 

significativos, ou seja, a partir dessas análises de caminho é possível verificar 

que há evidências estatísticas que contribuem com as hipóteses H1, H2, H3, H4. 

Para a hipótese H6, a estimava de caminho FVDO (0,103) não foi significativa. 

A Figura 8 a seguir é a representação gráfica do efeito direto de significância das 

cargas nos caminhos, onde se percebe que todos os efeitos de caminho são 

positivos. Além disso, apresentam os coeficientes de determinação R2 dos 

construtos endógenos presentes no modelo estrutural proposto. 

Figura 8 – Representação gráfica das cargas do modelo 

Nota: ***, **, * Significativo ao nível de 1%, 5% e 10% respectivamente. 
Fonte: Elaborada pelo autor (2020). 

A partir da análise dos resultados apresentados na Tabela 7 e Figura 8, verifica-

se, pela estatística R2 dos construtos de desempenho, que o modelo estrutural 

explica 46% da variabilidade do desempenho operacional. Segundo Sanchez 

(2013), não se deve tomar o valor do R2 como única verdade. O autor o classifica 

em três categorias: baixo R<0,30, moderado 0,30<R<0,60 e alta R>0,60, 

portanto, os construtos DF e DO, segundo a classificação de Sanchez (2013), 

são moderados. 

 

CI

IEC

FV

FE
CI = Compartilhamento de informações
IEC = Integração estratégica de compra
FV = Flexibilidade de volume
FE = Flexibilidade de entrega
DO = Desempenho operacional

DO0,178**

0,348***

0,442***

0,413***

0,121*

0,103

0,461***
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Já para Hair et al. (2014) é difícil fornecer regras para valores aceitáveis de R2, 

o que depende da complexidade do modelo e da disciplina de pesquisa. O autor 

destaca pesquisas do comportamento do consumidor em que um R2 de 0,20 é 

considerado alto. Portanto, observando o escopo desta pesquisa, entendem-se 

como relevantes os valores dos R2 encontrados, sugerindo, assim, que os 

construtos utilizados possuem boa precisão preditiva. 

Conforme orientado por Hair et al. (2014), é necessário avaliar o tamanho do 

efeito f², pois quando um construto exógeno especificado é omitido do modelo, 

o efeito f² pode ser utilizado para avaliar se o construto omitido tem um impacto 

substancial sobre os construtos endógenos. 

Nas estatísticas apresentadas na Tabela 7, considerando a amostra com 160 

respondentes, a flexibilidade de entrega possui a maior relevância (0,25) dentre 

todos os construtos utilizados no modelo para explicar a variabilidade do 

desempenho operacional. 

Por fim, além de avaliar a magnitude dos valores de R2 como critério de precisão 

preditiva, é necessário analisar a estatística de redundância – Q² de Stone-

Geisser. Essa medida é um indicador do poder preditivo fora da amostra ou da 

relevância preditiva do modelo. Se for negativo, o modelo não tem relevância 

preditiva; valores em torno de 0,15 indicam uma relevância preditiva média e em 

torno de 0,35 uma relevância preditiva significativa (HAIR et al., 2014). 

Analisando a estatística Q² na Tabela 7, nenhum dos construtos endógenos 

apresentou Q²<0. 

 

4.3.2 Teste de mediação 
 

Como descrito no capítulo 3, das dez hipóteses listadas, seis envolvem a 

definição de mediação. Nesta seção, são exibidas as estatísticas alcançadas a 

partir do teste de mediação proposto para essas hipóteses. 

É importante ressaltar que cada hipótese que envolver efeitos direto e indireto, 

trata-se, exclusivamente, do efeito mediador de cada construto – “integração 
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estratégica de compras”, “flexibilidade de volume”, “flexibilidade de entrega”, 

impactando o construto de operacional (DO), e não dos efeitos indiretos dos três 

construtos conjuntamente. Entretanto, na Tabela 8, também são demonstrados 

os resultados alcançados dos efeitos diretos e indiretos dos três construtos 

conjuntamente, como análise adicional.  

As significâncias dos coeficientes foram obtidas pelo procedimento de 

bootstraping realizado com 5.000 interações. O efeito de mediação causal médio 

representou o efeito indireto “a*b” e efeito direto médio, o efeito “c”, ambos com 

intervalo de confiança de 95%. Se a*b = 0 (hipótese nula) não está contida no 

compartilhamento de informações (IC) pode-se concluir que o construto 

mediador intervém na relação entre o compartilhamento de informações (CI) e o 

desempenho operacional (DO). 

Os resultados da Tabela 8 indicam que apenas o efeito indireto “CIFVDO” 

não apresentou significância estatística, ou seja, não houve evidências 

estatística que contribuíssem com a hipótese 6: O efeito do compartilhamento de 

informações no desempenho operacional melhora quando mediado pela 

flexibilidade de volume. 

Tabela 8 – Estatísticas dos efeitos indiretos, diretos e total 

Indireto Direto Total

CI -> FE+FV+IC -> DO 0,285*** 0,149** 0,435*** 0,655 Mediador 
Complementar

CI -> FE -> DO 0,161*** 0,178*** 0,339*** 0,475 Mediador 
Complementar

CI -> FV -> DO 0,045 0,178*** 0,224*** 0,201 Apenas Efeito Direto

CI -> IEC -> DO 0,050** 0,178*** 0,229*** 0,218 Mediador 
Complementar

Efeitos Proporção 
do Efeito 
Indireto

Mediação Tipo de Mediação

 
Nota: CI=compartilhamento de informações; IEC=integração estratégica de compra; 
FV=flexibilidade de volume; FE=flexibilidade de entrega; DO=desempenho operacional; ***, **, * 
Significativo ao nível de 1%, 5% e 10% respectivamente. 
Fonte: Elaborada pelo autor (2020). 
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4.3.3 Análise das hipóteses do modelo estrutural 

Conforme descrito nesta pesquisa, as hipóteses foram estabelecidas após uma 

sistemática revisão da literatura. Os resultados das hipóteses H1 a H4 sem 

mediação se encontram detalhados na Tabela 7 e na Figura 8. Para cada 

hipótese foi evidenciado o coeficiente do caminho entre os construtos, 

destacando que todos foram significativos, ou seja, as hipóteses foram 

suportadas estatisticamente. 

No teste das hipóteses relacionadas ao efeito mediador H5 a H7, de 

determinados construtos, a literatura recomenda aplicar o teste de mediação, 

cujos resultados foram apresentados na Tabela 8 (BARON; KENNY, 1986; 

XINSHU ZHAO, JOHN G. LYNCH JR., 2014). Com exceção da hipótese H6, 

todas as demais hipóteses foram suportadas estatisticamente e o efeito 

mediador para cada uma sendo classificado como complementar. 

Tabela 9 – Resultados das hipóteses 

Hipótese Conclusões

H1 Positivo Suportada O compartilhamento de informações tem efeito positivo no
desempenho operacional do atacadista.

H2 Positivo Suportada O compartilhamento de informações está positivamente relacionado
com a integração estratégica de compra.

H3 Positivo Suportada O compartilhamento de informações está positivamente relacionado
com a flexibilidade de volume.

H4 Positivo Suportada O compartilhamento de informações tem efeito direto no
desempenho operacional do atacadista.

H5 Positivo Suportada
O efeito do compartilhamento de informações no desempenho
financeiro melhora, quando mediado pela integração da estratégia
de compras.

H6 Positivo Rejeitada Não houve evidência estatística 

H7 Positivo Suportada O efeito do compartilhamento de informações no desempenho
financeiro melhora, quando mediado pela flexibilidade de entrega.

Sinal esperado

 
Fonte: Elaborada pelo autor (2020). 
 

4.4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Conforme observado na Figura 8 e Tabela 9, os resultados encontrados 

suportam as hipóteses estabelecidas no modelo, com exceção da hipótese H6. 

Assim, serão abordados nesta seção os comentários, percepções e 
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convergências com trabalhos anteriores e que deram sustentação teórica a esta 

pesquisa. 

 

4.4.1 Análise das hipóteses H1 

 

Quanto à H1 – O compartilhamento de informações na díade atacado-varejo tem 

efeito positivo no desempenho operacional do atacadista –, observa-se o efeito 

positivo e significativo de caminho CIDO = 0,178 ao nível de significância de 

5%. Esse resultado é coerente com a expectativa de geração de valor para a 

organização, visto que, segundo Li et al. (2014), o investimento em sistemas de 

informação e esforços para conseguir informações é motivado pela crença que 

informação gera valor para a organização. 

O resultado também é convergente com pesquisas que buscaram identificar a 

relação do compartilhamento de informações com o desempenho operacional da 

firma, como os trabalhos de Dominguez et al. (2018), Kulp, Lee e Ofek (2004) e 

Saldanha et al. (2013), que encontraram relação positiva entre o 

compartilhamento de informações e o desempenho operacional da firma. 

Observa-se, com base no resultado apresentado, que, para os gestores e 

pessoas chave das empresas participantes da pesquisa, é benéfica a troca de 

informações com seus parceiros estratégicos, destacando que os itens do 

construto evidenciam a relação com parceiro estratégico, pois é natural que essa 

relação seja com todos os clientes da empresa. Esse argumento é sustentado 

por Devaraj, Vaidyanathan e Mishra (2012) ao mencionar que as empresas que 

compartilham informações o fazem com base no histórico, valores e reputação, 

ou seja, empresas com longo histórico de colaboração estão mais propensas ao 

envolvimento com atividades e programas de compartilhamento de informações.  

Ainda com base nas referências apresentadas e nos resultados, observa-se que 

as evidências encontradas nesta pesquisa estão alinhadas com os achados de 

trabalhos que analisaram a díade indústriavarejo, em mercados como China, 

Europa e EUA. Na percepção dos gestores e pessoas chave das organizações 
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participantes da pesquisa, o compartilhamento de informações afeta 

positivamente o desempenho operacional, corroborando com os trabalhos de 

Cao e Zhang (2011), Granovetter et al. (1962), Song et al. (2013) e Yan e Pei 

(2011). 

Por fim, os coeficientes apresentados na hipótese H1, apesar de serem 

suportados, pois são diferentes de 0 (zero), estão próximas de 1, o que reforça 

o argumento de Baihaqi e Soha (2013), que sugerem que, apesar da 

importância, o compartilhamento de informações não é suficiente por si só para 

trazer melhorias significativas no desempenho, precisando ser mediado por 

outras variáveis. Os achados também corroboram com os trabalhos de Wu, 

Chuang e Hsu (2014), que apresentam a importância do compartilhamento de 

informações, porém com efeito parcial de mediação no desempenho. 

 

4.1.2 Análise das hipóteses H2, H3 e H4 

 

Seguindo a proposta da pesquisa, antes da verificação do efeito mediador da 

integração estratégica de compras, flexibilidade de volume e flexibilidade de 

entrega, foram verificadas as hipóteses H2, H3 e H4, as quais demonstram a 

relação positiva de efeito do compartilhamento de informações nesses 

construtos. 

Quanto à H2 – o compartilhamento de informações está positivamente 

relacionado com a integração estratégica de compra –, observa-se, pelos 

resultados apresentados, que o CI está positivamente relacionado com a IEC, 

conforme coeficiente apresentado na Tabela 7 e Figura 8 CIIEC= 0,43 ao nível 

de significância de 1%. Percebe-se, então, a relevância do construto para a 

integração estratégica de compras estabelecida no modelo estabelecido, o qual 

influencia diretamente o desempenho da firma (CHEN; PAULRAJ, 2004; 

GONZÁLEZ-BENITO, 2007; REZAEI; FALLAH LAJIMI, 2019; YOON; MOON, 

2019; ZANDI; ISLAM; KHALID, 2019). 
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Portanto, a relação apresentada demonstra que para os gestores e pessoas 

chave das empresas atacadistas participantes da pesquisa o compartilhamento 

de informações é importante para alcançar eficiência e eficácia (CHEN; 

PAULRAJ, 2004; GONZÁLEZ-BENITO, 2007), o que explica o efeito positivo do 

coeficiente, conforme percepção dos respondentes. 

Considerando a relação positiva entre CIIEC, pode-se atribuir o efeito também 

da estratégia cooperativa para redução de custos de transação, o que 

consequentemente aumenta a sinergia entre fornecedores e clientes (YOON; 

MOON, 2019), assim como a contribuição dos investimentos em TI, que se 

mostra crescente nas organizações, melhorando, dessa forma, a integração 

estratégica de compras, com melhora na sinergia de informações, tanto interna 

quanto externa (ZANDI; ISLAM; KHALID, 2019). 

Assim, nota-se uma convergência do padrão das pesquisas internacionais que 

focaram a díade indústria-varejo, com os achados dessa pesquisa, que 

investigou a díade atacado-varejo no mercado brasileiro. Desta forma, há uma 

evidência de que este mercado pode estar sendo impactado pela prática da 

segmentação de fornecedores e relacionamento de trabalho próximo, integração 

aberta com parceiros estratégicos e relações de longo prazo, cujo foco é garantir 

vantagem competitiva e desempenho da firma (REZAEI; FALLAH LAJIMI, 2019). 

Nesse sentido, há uma coerência do resultado apresentado com a literatura 

desta pesquisa e que sustenta a H1, considerando ainda que uma das premissas 

da integração é a troca de informações, quer seja no ambiente interno ou externo 

da organização. 

Quanto à H3 – o compartilhamento de informações está positivamente 

relacionado com a flexibilidade de volume –, o coeficiente de caminho 

apresentado na Tabela 7 e Figura 7, também se monstra positivo e relevante 

observando CIFV=0,441 ao nível de significância de 1%. O compartilhamento 

de informações, conforme R2=0,194, explica 19% da flexibilidade de volume, 

que representa a capacidade de uma empresa de operar em vários níveis de 

produção, de forma econômica e eficaz, ou de se adaptar às variações 

quantitativas na demanda de mercado (LIAO, 2020; MISHRA, 2018). 
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O suporte dessa hipótese está alinhado com a definição do construto flexibilidade 

de volume, que é ação para atuar quando há variabilidade da demanda, ,e 

conforme recomenda Dominguez et al. (2018), é preciso implantar mecanismos 

de compartilhamento de informações nos varejistas para reduzir os riscos e 

efeitos negativos. Nesse sentido, observa-se que o resultado apresentado está 

alinhado com a literatura citada, e de igual forma está alinhado com os trabalhos 

que versam sobre essa relação do compartilhamento de informações com a 

flexibilidade de volume, como Yigitbasioglu (2010), que identificou a relação de 

melhora na flexibilidade; Yu et al. (2018), que identificaram a relação positiva 

com a flexibilidade; Stevenson e Spring (2009), que apresentaram a melhoria de 

decisões de pedidos e eficiência da cadeia de suprimentos, solucionando o 

problema da incerteza na organização. 

Portanto, observa-se, pelo modelo apresentado, no que tange à direção de 

caminho entre o CI e a FV, que o mesmo permite captar a percepção dos 

gestores e pessoas chave nas empresas atacadistas participantes da pesquisa, 

convergindo com os resultados encontrados na literatura, não havendo assim 

distorção entre a relação estudada pelos trabalhos citados e os resultados 

alcançados nessa pesquisa. Conforme descrevem Ojha et al. (2019a), o 

compartilhamento de informações ajuda a coordenar as ordens na cadeia de 

suprimentos e geralmente reduz os efeitos negativos do efeito chicote. Os 

autores orientam ainda que o compartilhamento de informações permite que o 

fornecedor ajuste os volumes de produção com base na demanda real do cliente. 

De igual forma, a H4 – o compartilhamento de informações está positivamente 

relacionado com a flexibilidade de entrega – foi suportada pelo modelo, 

observando que o coeficiente de caminhão é positivo CIFE = 0,352 com nível 

de significância de 1% e R2 =0,124, ou seja, 12,4% de grau de explicação da 

variável CI.  

Esse resultado, assim como os demais apresentados, traz a percepção dos 

gestores e pessoas chave das empresas atacadistas participantes da pesquisa, 

e converge com as teorias pesquisadas que destacam o grau de importância da 

flexibilidade de volume e sua dependência de informação para alcançar a 
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eficiência e eficácia, além de impactarem a satisfação dos clientes (YU et al., 

2015; ZHANG; VONDEREMBSE; LIM, 2005). 

Ainda quanto a relação entre o compartilhamento de informação e a flexibilidade 

de volume, a teoria pesquisada que fundamenta a H4 apresenta a ideia de que 

a integração interna fortalece os impactos positivos da integração externa no 

desempenho da entrega e flexibilidade (SCHOENHERR; SWINK, 2012); a 

integração de fornecedores impacta positivamente a flexibilidade e o 

desempenho da entrega, o que envolve o compartilhamento de informações 

(DEVARAJ; KRAJEWSKI; WEI, 2007); e a relação positiva de efeito do 

compartilhamento de informações na flexibilidade da entrega (ZHOU; BENTON, 

2007). 

Portanto, conforme observado, a percepção dos respondentes é capturada na 

relação proposta no modelo, a qual tem suporte teórico, de acordo com a 

convergência dos resultados, quando apontam a relação positiva entre o 

compartilhamento de informações e a flexibilidade de entrega. 

 

4.1.3 Análise das hipóteses mediadoras H5 a H7 

 

Esta seção traz a análise das hipóteses H5 a H7, que contemplam o objetivo 

específico 2 desta pesquisa, que se refere à identificação do efeito mediador dos 

construtos da integração estratégica de compras (IEC), flexibilidade de volume 

(FV) e flexibilidade de entrega (FE) na relação entre o compartilhamento de 

informações e o desempenho operacional da firma. 

 

4.1.3.1 Hipóteses do efeito mediador na relação entre o compartilhamento de 

informações (CI) e o desempenho operacional (DO) 
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Conforme observado nas seções anteriores, os coeficientes de caminho 

encontrados nos resultados convergem com a teoria utilizada e dão suporte às 

hipóteses apresentadas. Porém, conforme Baihaqi e Soha (2013), o 

compartilhamento de informações por si só não é suficiente para melhorar o 

desempenho, necessitando da intervenção de outras variáveis, que nessa 

pesquisa verifica-se como sendo a mediação pela integração estratégica de 

compras (IEC), flexibilidade de volume (FV) e flexibilidade de entrega (FV) 

apresentadas nas hipóteses abaixo. 

H5  O efeito do compartilhamento de informações no desempenho 

operacional melhora quando mediado pela integração da estratégia de 

compras. 

H6  O efeito do compartilhamento de informações no desempenho 

operacional melhora quando mediado pela flexibilidade de volume. 

H7  O efeito do compartilhamento de informações no desempenho 

operacional melhora quando mediado pela flexibilidade de entrega. 

Em relação à H5, a mesma é suportada conforme os resultados apresentados 

na Tabela 8, observando um efeito indireto na relação entre CIIEC de 0,49 ao 

nível de significância de 5% e direto de 0,178 ao nível de significância de 1%, 

evidenciando assim um efeito total de 0,227 ao nível de significância de 1% com 

21,6% de proporção do efeito indireto. O resultado aponta para um efeito 

mediador complementar (BARON; KENNY, 1986; XINSHU ZHAO, JOHN G. 

LYNCH JR., 2014), observando que CIIEC são significativos e 

CIIECDO>0. Esse resultado é convergente com as pesquisas de Chen, 

Paulraj e Lado (2004) e González-Benito (2007), que também encontraram uma 

relação positiva derivada da mediação envolvendo a integração estratégica de 

compras no desempenho operacional da firma. 

Em relação à H5, estatisticamente não é suportada, e no teste da mediação a 

relação é apenas de efeito direto, mas conforme dito, apesar da relação positiva, 

não é estatisticamente significativa. O efeito indireto da relação é de 0,045, com 

efeito direto de 0,178 ao nível de significância de 1% e efeito total de 0,223 ao 
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nível de significância de 1%, e não converge com os resultados apresentados de 

trabalhos que exploram a flexibilidade de volume (DOMINGUEZ et al., 2018b; 

HUANG; HUNG; HO, 2017; OJHA et al., 2019b; STEVENSON; SPRING, 2009; 

YIGITBASIOGLU, 2010b). Destaca-se que as pesquisas analisadas exploraram 

a díade indústria-varejo e esta pesquisa concentrou sua investigação na díade 

atacado-varejo. 

Já a H7 foi suportada, observando o efeito indireto de 0,161 ao nível de 

significância de 1%, e direto de 0,178 ao nível de significância de 1%, com efeito 

total de 0,340 ao nível de significância de 1%, com proporção de efeito indireto 

de 47,5%. A relação de mediação é classificada como complementar, 

observando que CIFE são significativas e CIFEDO>0, cujo resultado é 

convergente pesquisas que verificaram o efeito positivo no desempenho da firma 

ao correlacionarem as variáveis especificadas nesse modelo (DOMINGUEZ et 

al., 2018b; HUANG; HUNG; HO, 2017; OJHA et al., 2019b; STEVENSON; 

SPRING, 2009; YIGITBASIOGLU, 2010b). 

Por fim, observa-se que a construção geral da hipótese de mediação dos 

construtos IEC, FV e FE, apresenta um efeito indireto de 0,283 ao nível de 

significância de 1%, direto de 0,151 ao nível de significância de 1%, e total de 

0,434 com proporção total de efeito indireto de 65,3%, cuja classificação é de 

mediação complementar já esclarecida nessa seção. 

Observando ainda a Tabela 7, o modelo proposto no que tange às hipóteses de 

verificação da mediação entre o compartilhamento de informações e o 

desempenho operacional, o modelo proposto tem poder de explicação de 46%, 

observando o R2=0,46 com relevância preditiva de Q2=0,256. Dos construtos 

que fazem parte do modelo, a flexibilidade de entrega é a mais significativa, com 

um coeficiente de caminho de 0,458, e seu efeito de tamanho, medido pelo 

f2=0,251, considerado médio (HAIR et al., 2014), reforçando assim a premissa 

de que os entrevistados atribuem uma maior percepção de contribuição no 

desempenho da firma. 
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Portanto, com exceção da hipótese H6, as demais hipóteses estabelecidas 

nessa pesquisa foram suportadas e confirmadas, com relevância estatística 

conforme modelo proposto. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Esta pesquisa teve como objetivo geral analisar o efeito mediador da integração 

estratégica de compras, da flexibilidade de volume e flexibilidade de entrega na 

relação entre o compartilhamento de informações e o desempenho operacional 

da firma. 

Para responder ao problema desta pesquisa e atender aos objetivos geral e 

específicos, um questionário eletrônico foi encaminhado para gestores de 600 

empresas do setor atacadista, obtendo resposta de 166 gestores, alcançando 

uma taxa de resposta de 27,83%. 

A fim de atender ao objetivo geral desta pesquisa, foram estabelecidos três 

objetivos específicos, e, no que tange ao primeiro objetivo específico, observa-

se que a relação direta do compartilhamento de informações no desempenho 

operacional da firma é positiva, suportando assim a hipótese H1. 

O Segundo objetivo buscou analisar o efeito do compartilhamento de 

informações na integração estratégica de compras, flexibilidade de volume e 

flexibilidade de entrega, observando assim uma relação positiva de efeito, 

suportando, portanto, as hipóteses H2, H3, H4. 

Quanto à integração estratégica de compras (IEC), o resultado encontrado nesta 

pesquisa indica a existência de compartilhamento de informações entre a alta 

gestão, que define a estratégia do negócio e os gestores de compras 

(GONZÁLEZ-BENITO, 2007), essa troca de informações representa o 

alinhamento entre a estratégia do negócio e os objetivos estratégicos de 

compras. O resultado também indica a existência do compartilhamento de 

informações com os parceiros estratégicos (ZSIDISIN; ELLRAM, 2001). 

Portanto, esse resultado corrobora com a teoria, ratificando achados de 

pesquisas anteriores e, em termos práticos, contribui, apresentando os 

benefícios do desenvolvimento da integração estratégica de compras, pautada 

no compartilhamento de informações, tanto interno quanto externo com seus 

parceiros estratégicos. 
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O efeito do compartilhamento de informações com a flexibilidade de volume 

reflete a percepção dos gestores que participaram da pesquisa quanto à 

importância dessa relação para a redução dos riscos da variância na demanda 

de mercado. Conforme apresenta Ojha et al. (2019a), compartilhar informações 

ajuda a coordenar as ordens na cadeia de suprimentos e geralmente reduz os 

efeitos negativos do efeito chicote. No contexto do setor atacadista, o 

compartilhamento de informações, alinhado com a flexibilidade de volume, 

propicia às empresas a habilidade para se ajustarem rapidamente às mudanças 

na demanda, confirmando, assim, a teoria apresentada nesta pesquisa, e 

colabora em termos práticos, alertando os gestores sobre a importância da 

análise de informações recebidas dos parceiros estratégicos quanto à demanda, 

refletindo assim em questões operacionais como o volume de estoque e 

financeiro e o fluxo de caixa.  

Já a relação do compartilhamento de informações na flexibilidade de entrega, 

conforme percepção dos gestores entrevistados na condução desta pesquisa, é 

o de maior relevância, observando a característica do segmento e justificada, 

conforme Yu et al. (2015), ao descrever que essa flexibilidade tem um efeito 

positivo na satisfação do cliente. O resultado converge também com pesquisas 

como a de Jack e Raturi (2002), que destacam a importância da confiabilidade 

de entrega; de Zhang, Vonderembse e Lim (2005), que apresentam uma relação 

forte e positiva com a satisfação do cliente; e de Devaraj, Krajewski e WeI (2007), 

que destacam a importância do compartilhamento de informações e sua relação 

positiva com a flexibilidade da entrega. Em termos práticos, o resultado 

apresentado contribui e orienta para uma reflexão sobre a importância, a 

implantação, a manutenção e expansão de políticas de flexibilidade de entrega 

nas empresas, pois é um diferencial que constitui vantagem competitiva. 

A investigação do efeito mediador da integração estratégica de compras (IEC), 

flexibilidade de volume (FV) e flexibilidade de entrega (FE), na relação entre o 

compartilhamento de informações e o desempenho operacional da firma foi 

apresentada no terceiro objetivo específico, conforme hipóteses H5, H6 e H7. 

Abordado por Baihaqi e Soha (2013), o compartilhamento de informações por si 

só não melhora o desempenho da firma, necessitando de outras variáveis para 
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alcançar esse efeito. Esta pesquisa, entretanto, encontrou um efeito positivo na 

relação entre o CI e o DO,conforme hipótese H1. Entretanto, esse resultado é 

melhorado quando mediado pela integração estratégica de compras (IES), 

suportando assim a hipótese H5, e melhorando também quando mediado pela 

flexibilidade de entregra, suportando a hipótese H7. 

Para alguns gestores, com os quais houve um contato direto para explicar a 

pesquisa, é a flexibilidade de entrega, no contexto estudado, o que mais contribui 

para o desempenho operacional, observando que está ligado diretamente com 

a satisfação do cliente. Essa percepção é destacada nos resultados 

apresentados nesta pesquisa, pois é a flexibilidade de entrega o construto de 

maior relevancia no modelo proposto, convergindo também com a pesquisa de 

Yu et al. (2015), destacando que a flexibilidade de entrega é vista como uma 

vantagem competitiva.  

A hipótese H6, que mede a mediação da flexbilidade de volume, apesar de 

positiva não foi estatisticamente significante, portanto, foi rejeitada. A rejeição 

dessa hipótese pode ser atribuída a alguns fatores, em primeiro lugar, o campo 

de investigação desta pesquisa explora a díade atacado-varejo, diferente das 

pesquisas anteriores (DOMINGUEZ et al., 2018a; YIGITBASIOGLU, 2010b), que 

exploraram a díade indústria-varejo e encontraram um efeito positivo na relação 

da flexibilidade de volume enquanto mediadora. Em segundo lugar, uma possível 

explicação pode ser a característica do setor atacadista, ou seja, as compras 

ocorrem em função das ordens de pedidos dos clientes, sendo crescentes as 

vendas por contratos de fornecimento, com cronogramas ajustados a cada 

período com os principais parceiros comerciais. 

Para alguns gestores, contactados para explicar a pesquisa, há uma política de 

relacionamento com os fornecedores “indústrias”, com disponibilização de 

software para facilitar a troca de informações e garantir um estoque de 

segurança, evitando, assim, o excesso ou a falta de estoque para atender à 

demanda de mercado. Essa prática, comum e crescente no setor atacadista, 

pode ter reduzido a percepção dos gestores quanto à flexibilidade de volume, 

considerando o gerenciamento do estoque por seus fornecedores estratégicos. 
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Quanto à contribuição prática, esta pesquisa apresenta os benefícios do 

compartilhamento de informações e a importância de sua relação com outras 

variáveis, suportadas pelas evidências estatisticamente comprovadas nesta 

pesquisa, as quais convergem com trabalhos anteriores de grande relevância 

teórica. 

Assim, os gestores e pessoas chave das empresas atacadistas podem recorrer 

aos resultados apresentados nesta pesquisa, que podem colaborar para 

implantação de iniciativas dentro das organizações, para avaliarem como está o 

processo de compartilhamento de informações internamente e com parceiros 

estratégicos, destacando-se a integração estratégica de compras no que tange 

à sua aderência ao planejamento estratégico da firma, e a flexibilidade de 

entrega, que se apresenta como um fator determinante para a satisfação dos 

clientes e melhora do desempenho operacional.  

No que tange à proposição inicial desta pesquisa, entende-se que cumpriu na 

íntegra o seu objetivo geral, bem como todos os objetivos específicos, trazendo 

contribuições práticas e teóricas, concluindo, assim, que há uma melhora 

significativa no desempenho da firma quando o compartilhamento de 

informações é mediado pela integração estratégica de compras e flexibilidade de 

entrega. 

Cumpridas todas as etapas para o desenvolvimento desta pesquisa, em 

consonância com os resultados apresentados, contribuições e sugestões para 

futuras pesquisas são apresentadas a seguir. 

Sugere-se a revisão do modelo apresentado, inserindo construtos como 

dinamismo ambiental, reciprocidade, poder e tamanho da firma para testar o 

efeito moderador ou mediador nas relações já estabelecidas. 

Outra proposta seria replicar o modelo proposto, separando as empresas 

atacadistas por grupos correlatos da atividade econômica, objetivando identificar 

qual segmento se beneficia mais com o compartilhamento de informações. 

Propõe-se também investigar a lacuna dos motivos pelos quais a flexibilidade de 

volume não foi estatisticamente significativa no modelo proposto, identificando, 
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assim, se a característica do setor atacadista brasileiro influencia essa 

percepção. 

Por fim, dentro do contexto geral desta pesquisa, pode-se ampliar a aplicação 

do estudo às empresas listadas na BOVESPA, considerando o segmento 

comercial. A proposta seria testar dois modelos, considerando um com variáveis 

apenas psicométricas e outro com variáveis observáveis, extraídas das 

demonstrações contábeis publicadas e, assim, comprovar se a percepção das 

pessoas chave das empresas converge com os resultados reais do desempenho 

operacional. 
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APÊNDICE 1 – ESCALAS UTILIZADAS 
 
Vitória/ES,     de                de    2019. 
 
 
A 
 
[.............] 
 
   
 
Referente: Questionário de Pesquisa Acadêmica  
 
Exmos. Senhores,  
 

Eu, Edson Queiroz Nascimento, mestrando em administração pelo Programa de 

Pós-Graduação em Administração (PPGADM) da Universidade Federal do 

Espírito Santo – UFES, com orientação do Prof. Dr. Marcos Paulo Valadares de 

Oliveira, estou desenvolvendo a pesquisa “O Efeito do compartilhamento de 

informações e o desempenho da firma: uma pesquisa empírica no contexto do 

setor atacadista”. 

O objetivo da pesquisa consiste em investigar o efeito mediador da integração 

estratégica de compras e da flexibilidade de volume e entrega na relação entre 

o compartilhamento de informações com o desempenho operacional e financeiro 

da firma. 

Para o setor atacadista, essa pesquisa traz contribuições práticas, destacando 

que os resultados encontrados e análise será disponibilizada aos participantes, 

que poderão realizar uma reflexão do quão próximo ou distante a organização 

está dessa realidade que é a premissa do sucesso da cadeia de suprimentos. 

Para garantir o conforto e segurança, destaco que o questionário não identifica 

a empresa e o respondente da pesquisa. 

Sua participação é de grande relevância para o desenvolvimento desta pesquisa. 

Ao final encaminharei os resultados com as devidas análises e comentários para 

sua apreciação. 

Atenciosamente, 

 

Edson Queiroz Nascimento 

 



120 

II - Questionário de Pesquisa 
 
O questionário de pesquisa está estruturado em 6 quesitos 
“compartilhamento de informações; Integração estratégica de compra; 
flexibilidade de volume; entrega; desempenho operacional. 
 
As questões estão inseridas em uma escala Likert de 7 pontos conforme: 
 
1 – Discordo Totalmente 
2 – Discordo muito 
3 – Discordo  
4 – Não concordo e nem discordo 
5 – Concordo  
6 – Concordo muito 
7 – Concordo Totalmente 
 
 
1 – Compartilhamento de Informações  

. 
 
1.1 – Compartilhamos informações de nossa(s) unidade(s) de negócios com 

nosso(s) cliente(s) estratégico(s).  
 

 
 
 
 
 
1.2  - Nosso(s) clientes(s) estratégico(s) compartilha(m) informações exclusivas 

de suas operações comerciais conosco. 
 
 
 

 

 

1.3  – Nosso(s) clientes(s) estratégico(s) nos mantém totalmente informados 
sobre questões que possam afetar nossos negócios (volume de compra, 
prazo de pagamento, etc.). 
 
 
 
 

 

 
 
 
 

1.4 – Nós e nosso(s) clientes(s) estratégico(s) compartilhamos informações que 
ajudam a estabelecer o planejamento dos negócios. 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 

fortemente 

Concordo 

fortemente 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 

fortemente 

Concordo 

fortemente 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 

fortemente 

Concordo 

fortemente 
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1.5 – Nós e nosso(s) clientes(s) estratégico(s) trocamos informações sobre 

desempenho operacional 
 
 
 

 

 

1.6 – Nós e nosso(s) cliente(s) estratégico(s) trocamos informações sobre 
desempenho financeiro 
 

 
 

 

 
 
 
2 - Integração Estratégica de Compra  

 
Com relação à compra estratégica de sua empresa, assinale o grau de 
concordância ou discordância.  
 
2.1 - A função compras está incluída no planejamento estratégico da empresa. 
 

 
 
 
 
 
 
2.2 – Os profissionais de compras possuem conhecimento dos objetivos 
estratégicos do negócio. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 

fortemente 

Concordo 

fortemente 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 

fortemente 

Concordo 

fortemente 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 

fortemente 

Concordo 

fortemente 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 

fortemente 

Concordo 

fortemente 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 

fortemente 

Concordo 

fortemente 
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2.3 - O desempenho da função compras é medido em termos de sua 
contribuição para os objetivos estratégicos do negócio. 
 

 
 
 

 

 
2.4 - O desenvolvimento de profissionais de compras concentra-se em 
elementos da estratégia competitiva. 

 
 
 

 

 
 
2.5 – O foco da função compras está em questões de longo prazo.  
 

 
 
 
 
 
 
 
2.6 – A função compras tem um plano de longo alcance formalmente escrito. 
 

 
 
 
 
 
 
2.7 – O foco da função compras está em questões de risco.  
 

 
 
 
.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 – Flexibilidade de Volume  

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 

fortemente 

Concordo 

fortemente 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 

fortemente 

Concordo 

fortemente 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 

fortemente 

Concordo 

fortemente 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 

fortemente 

Concordo 

fortemente 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 

fortemente 

Concordo 

fortemente 
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A ausência de estoque ou o estoque em excesso é um problema nas 
organizações. Em relação à flexibilidade volume “estoque” de sua 
empresa, assinale o grau de concordância ou discordância.  
 
3.1 - Possuímos flexibilidade para adaptar a demanda e necessidade de nosso(s) 

cliente(s) estratégico(s). 

 
 
 

 

 

3.2 – Possuímos variedade de produtos para adaptar a demanda e necessidade 

de nosso(s) cliente(s) estratégico(s). 

 
 
 

 

 

3.3 – Possuímos capacidade para alterar os volumes de pedidos de nosso(s) 

cliente(s) estratégicos(s). 

 
 
 

 

 

3.4 – Conseguimos ajustar rapidamente a variações de pedidos de nosso(s) 

cliente(s) estratégico(s). 

 
 
 

 

 

 

3.5 – Conseguimos ajustar às variações no volume de pedidos e cronograma de 

entrega de nosso(s) cliente(s) estratégico(s). 

 
 
 
 
4 – Flexibilidade de Entrega  

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 

fortemente 

Concordo 

fortemente 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 

fortemente 

Concordo 

fortemente 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 

fortemente 

Concordo 

fortemente 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 

fortemente 

Concordo 

fortemente 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 

fortemente 

Concordo 

fortemente 
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Quanto ao tempo de espera, cumprimento de prazos, confiabilidade, 
segurança e velocidade na entrega dos produtos comercializados por sua 
empresa, assinale o grau de concordância ou discordância. 
 
4.1 – Conseguimos introduzir rapidamente novos produtos para atender a 

nosso(s) cliente(s) estratégico(s). 

 
 
 
 

 

4.2 – Temos capabilidades de realizar entregas confiáveis aos nossos clientes 

estratégicos. 

 
 
 
 

 

4.3 – Temos velocidade de entrega para atender as necessidades de nossos 

clientes estratégicos. 

 
 
 
 

 

4.4 – Atendemos as ordens de entrega conforme cronograma de prazos 

acordados com nossos clientes estratégicos. 

 
 
 
 

 

4.5 – Temos flexibilidade para alterar datas de entregas planejadas para atender 

as necessidades de nossos clientes estratégicos. 

 
 
 
 
 
 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 

fortemente 

Concordo 

fortemente 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 

fortemente 

Concordo 

fortemente 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 

fortemente 

Concordo 

fortemente 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 

fortemente 

Concordo 

fortemente 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 

fortemente 

Concordo 

fortemente 
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4.6 – Temos flexibilidade para entregas em lotes menores e mais frequentes 

para reabastecer os níveis de estoque de nossos clientes estratégicos. 

 
 
 
 
 
 
 
5 – Desempenho Operacional 
 
Quanto a seus resultados operacionais com seu parceiro estratégico 
“cliente”, assinale o grau de concordância ou discordância. 
 

5.1 – Nosso(s) clientes estratégicos(s) estão satisfeitos com o atendimento 

oferecido. 

 
 
 
 

 

5.2 – Possuímos baixo índice de devolução de mercadorias nas operações com 

nosso(s) cliente(s) estratégico(s). 

 
 
 
 

 

 

5.3 – Temos maior confirmação de ordens de compras com nosso(s) cliente(s) 

estratégico(s) quando comparado com nossos principais concorrentes. 

 
 
 
 
 
 
5.4 – Nossa quota de participação em volume de vendas com nosso(s) cliente(s) 
estratégico(s) é maior do que nossos principais concorrentes. 

 
 
 
 
 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 

fortemente 

Concordo 

fortemente 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 

fortemente 

Concordo 

fortemente 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 

fortemente 

Concordo 

fortemente 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 

fortemente 

Concordo 

fortemente 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 

fortemente 

Concordo 

fortemente 
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5.5 – A rotatividade dos estoques mantidos para atender a nosso(s) clientes(s) 

estratégico(s) é alta. 

 
 
 
 
 
 
As informações a seguir são necessárias para classificação do perfil dos 
respondentes e para auxiliar a análise dos dados. 

I – Perfil do Respondente 
a) Quanto ao Gênero 

(   ) Masculino 

(   ) Feminino 

(   ) Outros 

b) Cargo que ocupa 
(    ) Diretor/Presidente/Proprietário 

(    ) Gestor de Operações 

(    ) Gestor de Compras 

(    ) Gestor de Vendas 

(    ) Gestor de Logística 

(    ) Gestor Financeiro 

(    ) Outros 

c) Tempo de Existência da Organização Empresarial 
(    ) Menos de 5 anos  
(    ) Entre 5 a 10 anos  
(    ) Entre 11 a 15 anos  
(    ) Entre 16 a 20 anos  
(    ) Mais de 20 anos. 
 

d) Porte da Empresa (com base no faturamento de 2018 em R$) 
 
(   )  Microempresa – Menor ou igual R$ 360 mil. 
(   )  Pequena Empresa – Maior que R$ 360 mil e menor ou igual a R$ 4,8 
milhões. 
(   )  Média Empresa – Maior que R$ 4,8 milhões e menor ou igual a R$ 300 
milhões. 
(   )  Grande Empresa – Maior que R$ 300 milhões. 
 
e) Classificação quanto ao setor Atacadista – CNAE 

1 2 3 4 5 6 7 

Discordo 

fortemente 

Concordo 

fortemente 
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(   ) Comércio atacadista de matérias-primas agrícolas e animais vivos 
(   ) Comércio atacadista especializado em produtos alimentícios, bebidas e 
fumo 
(   ) Comércio atacadista de produtos de consumo não alimentar 
(   ) Comércio atacadista de equipamentos e produtos de tecnologias de 
informação e comunicação 
(   ) Comércio atacadista de máquinas, aparelhos e equipamentos, exceto de 
tecnologias de informação e comunicação 
(   ) Comércio atacadista de madeira, ferragens, ferramentas, material elétrico e 
material de construção 
(   ) Comércio atacadista especializado em outros produtos 
(   ) Comércio atacadista não-especializado 
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